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BOI-mO DE U::\I YIKIXG D.\
B. E. A. (Sobre €:annes e Au
tibes) - A ínoncecia de um

inglês, que viaja conosco a

bordo deste pequeno "Yilting".
me deu há pouco um minuto
delicioso da alegria de vivei'
e -de viajar com hritãnicos. Não

poderia encontret- cpjsudio
mais pitoresco para encher a

monotonia de uma comprida
viagem, que jamais penseí rca­
!iZá·j'f1J na máquina de curto
fôlego, em que estamos 'trafe­
gando nesta tarde cinzenta c!e
verão.
A tarde c a noile (te ontem.

em lI.lilão, vimo-las consagra'
das JJo rogr-ama do Centro In­
dustrial de Ade c de Costumes
de Veneza. Franco l\Iarillotti e

seus auxiliares foram oxausl i:
vos na apresentação de UH}:!

sede de pontos de ací:'SSO, que
devem tornar o Falado Grussi.
de Veneza um verdadeiro cen­

tro de gravidade mundial, do

quanto �e relucíona com a in­

Umidade que ali se vai e,stahelc­
cer, cada dia, mais estreita, en­

tre a arte e os costumes. Há

dois anos o meu excelen' c a­

migo sr.' Euvaldo ,Lot]i liniia
ensejo de, convidar o prcsitlt-n­
te da Isnia Viscosn r!, vil' vr.r

o Brasil e só é de llastimar que
este aenio polífórmíco, o maio]'

que, tem a península, na órbita
lndustdíal não tcnh:l até agora
rodÍllo visi1al"l10s. Vieram <:O�

lllwe[�-l'o, o mês findo OS sul
afrrcauos. Tão profunda foi a

illljWCSSÜO que lhes l',allSO� a

p!,l'sonalidade de Marlllottl e

seus métodos <1l" tr�!JJalho. seu

generoso espjrito de solidarie'
dade social, que ucabarnrn os

ministros do governo da -Uníào
Sul.Africana se dispondo, a

fazer com li Isel'a uma compa­
nhia d:l qual o Estado está par.,
t íctpando com 33% para a ms­

t"I\�('�n de uma róhriea de ec-­
o(

(�;��lUC na 2�a pga., letra i\)

No'VA IÚRQUE, 2;:� (UP) '--:- Viajando pelo tran­

satlâiltJc.� Hlhiugl,llli", chegou. hoje. às 8 horas, o ge­
neral G9is Monteiro, chefe do Estado Maior das For­
ças Anuadas do Brasil. Depois de curta visita a No­
va bl;qlle, o, general GOls ll'íonteiro seguirá para
1Vashi�l:gj;on, em desempenho da sua missão oficial.
DISCUll'mA' O PROBLEMA DA COOPERAÇÃO

.

MILITAR-_

':� Recuam os comunistas--.inte
,a firme decisão dos aliados
ISerão reiniciadas hoje as negociações
fd� paz III Advertência de Harry Truman

Base Avança�a das Naçõ.es Unidas na Coréia, 23 I CONDE�A!)O.S J?OIS
(UP) - Fontes aliadas predizem que os comunistas! JAI mmSES·,

desistirão da sua exigência de retirada imediata das I TOQUlO, 23 (Ul>, - Foi COJJ

fô rcr t
.

d C
..

E h
'

- I demulo a 10 unos de trabnhos

orç1as es rallgelra�
.

a. erera, . I?-. ora nao se tenha I forçados Oshimatu Iwamura,
nennuma declaração direta de Peiping ou Pyongyang,

I
chefe da organização de espio­

O jornal comunista "Takullg Pao" de Hong-Kong, con- nagem que teve intormaçãn
siderado um poda-vós do govêrno Peiping, indicou ]�I'evia sôbrc o deSe,uba):(�ue u­

que os comunistas não permitlrão o fracasso das con-
Iiado em Inchou na Coreia. A'

versaçôes de armistício por esse motivo. Conclue na 2.a pgu. 1etrl', G I

AUl'rlENTAlVI AS ESPERANÇAS
----- -

- -- - - - - - -- - - - - - - - - -

�"----- ., , - -

TOQUIO, 23 WP, - Ur t AQUI JAZ' HENRY FH'LLIPE'gent� -- Dlmínuíram ,as des, {(
'..

,
cunftunças de que talvés tosse
Impossível conc'uir com os <:0- PTAIN HOMEM SE

.

PROFIÇSA-Omunístas um acôrdo de tregua _
1

. V
" I

na Coréia. Os negociadores a'

Iiados conferenciaram, hoje,
Perú, 23 (U. com o ,gal, Digtlway, supremo

P.) - Esta cidade :ficou total- comandante das forças das

me:lte !?aralizada,. ho�e, da
Nações Unid.!1;, rcuressundo

mela notte ao melO dia, em '..
,,' '"

) .

eonsequeneía de violenta tem-l depol� �o acamp��l1ento tele I a�
pestade de pó, provocada por

da ONU, na Cor.ela� per.o K�e
nm furacão. 'Depois disso, 0- song., .t\s. negoc1u;;oes_ deY�rao

I correram dois tremores de I se:' rel,llleladas amanha, quíntu
terra, que causaram alguns feira, as 10 horas, hora do Ex-

d�nos. I tremo Oriente.

gravadas
França

Eis as palavras que seriam
no túmulo do ex-soldado da
ILHA DYED, França, 23

(DP) - A família do ex-ma­

rechal Petain conseguiu im-

pedir que as autoridades fran­
cêsas f�- avassem no túmu 1,0
do velho cabo de guerra as

palavras: "Aqui jaz Henry
Phelltoe Petain, homem sem

Si:.r.A' R��r!STO O .

PI{(){JESSO .

TO' '''F'''Ti' F'rnnca ')'� (ir
P.) <: 6'Jl;:;'�gistra(1� -Íi�n�::.;
Nogueres, que presidiu o Tri­
bunal WJe condenou o eX'ITI<::­

red13J Petair:! à morte. peus
que foi comutada para �:.i d':!

prisão perpetua, declarou:
,

HO fp..lechnenl'J de Peta in

não ,afc.:ta qualquer novo [ul­
gamento de revisão da senten
.ce desde cue eSSB jtllgarnento
seja necessário para o bem \::a

Justiça"., .

Acrescentou que um magis­
trado está preparando novo

sumário Em que se estudam as

novas provas apresentadas
pelos advogados de Petain a

r-espeito da inocência do ve­

lho cabo de guerra agora ex­

tinto,
P!mmO AO PREMIER
I;,ENi'; 1';1IAVER

PARIS, 23 (UP) - Soube­
se que os deputados clireítis­
(Condui na 2.,\ pági'ri:a letra I)

lain
últimos
funeral

nham "olocado no seu quar­
to um ataude preto e bara­
to.

O ULTIMO CHEFE
MILITAR DA la,
GRANDE GUERRA

ILHA DYEU, 23 (DP) -

O prefeito do Departamen­
to de I a Vendee, do qual
faz parte esta ilha, declarou

caída, não se esperando que sobreviva desta vês.
-

MORREU 'AS 5 HORAS 1<: 22 MINUTOS
ILHA DYEU, França, 23 (UP)'- Nesta desolada

ilha do Golfo da Bíscaya, faleceu, hoje, aos noventa e

E t
·

d 'd ti""
cinco anos de idade, o llOmem que foi proclamado o

S arI3,m,am,ea'ça as ,e' ,rup ur'a'as r,e açoes maior heroi da França, e que mai,; ta/de foí condena-
do à morte como traidor, embóra tivesse depois cmnu-

iada a sentellça para prisão perpetua.

dl·plom'til' entre Argentlllna e U'rugua'la O marechal Henry Phil- ro.:A sua cabeceira se en-..

q \\r .

..

·

��d,:::t��'prt::i�:."�!': ��t:�;��o Je:,:e���tr�i�:
-

Gustavo Capanema responderà· as objeções
Dive rgêacias quanto .â indicação do sr.Batista Lbzardo' para rá mundial e chefe do go� ma fre:ra, um enfermeiro

N fa chall-a da repre{f!lenlaça- ft bras-,-le."r8' em. Buenos II-res vêrno colaboracionista d,� e uma enfermeira. A devo- formulada� pela U. D. . re erente ao novo
li ., U Vichy, na Segunda Guerra; tada es[-,osa de Petain, en- Ique tantos dissabores já deu no expirou às oito horas e vin- tretanto. estava repousan- regulamento dos servl·ços de rad�o ...difusãoque conseguisse ·te e dois minutos, hora 10- do no quarto ao lado, de- I

um "re[prendum" do Senado, o que cal, que correspondiam às' pois de uma vigília de qua­é posto em dúvida, a nomeação do

sr. Eais�"I Luzardo provocaria mais cinco horas e vinte e dois renta e oito horas, e só che-
(Concluí na :".a pág. letra BJ minuto;; no Rio de Janei- gou depois do desenlace:

Segundo o dr. Jean Maitre,
.0 marechal Henry Phillipe

, 4 l\tr 'd' l' S pl1 TJ-LO 2':; (1\ilerl·d) f!OVeTllador Lucas NO!1UCl-
Petain, que se acnava eln RIO. 2' (lV.lCn lOna) - .' "'\ , .) n .

� �

"

C' O 1 Marco11des ra CaI·f'.(_'s. A 'llre'senc.a do
estado de coma desde sex-, O líder do governo nB �a- senavn- --�

d F'lI l-�l'U a 'il·r""c·a"'o (10 g(}Vernadür à ]:lOsse do sr.
ta-feira, expirou Sen1 ter mara dos Deputa os, sr. .. L 10 a�·SU_H '.. '-; .,

P t· i- 'f t Ih' t'1 Br"l"'l' M»TCO,I,,_Jes Filho sianifíca
recupe;-3do os sentidos: • Gustavo Capanema, rcs- ar ,l( o r3.011 IS < ," -

,,- - �

• . ENTEDRADO ponderá a todas as obje- lciro
_

paulista. !endo pro- que é,' <.'oligação pretende
SF.JIA· 'A", '

d d a fortalecere ainda mais as
,

N.l\ ILHA DYEU cões formuladas IJela UDN nunC18 o um lscurso n

,
Na notícia que divulgamos domingo sôbre a reunião rea-·- ,

I
. -

Falou também o sr relações entre os partidos
lizaua sábado no Cine Busch, em que se tratou da fundação ILHA DYEU, 23 (UP) � contra o regulamento 1'e- ocaSlao.. .

nesta cidade de uma Sociedade destinada a prestar benefícios O m.an�chal Petain será se- centemcnte baixado pelo I Sales Filho em nome do que R cvmpõem.
a todos os tl'abalhadores, princÍlmlment,e em caso de doença, pultac10 nesta ilha, onde preside.nte da' .Repúblic�, !

-

-: �":",�";-,:,,,,:.,,,.,_,-,"�":-',

.. ;;':::,,:�;�,,-
- - - - - -

,·--::=".-.--"";,�,�B��·:",,.,informamos que o teneno para a séde da organização teria si- 1 d d d I I '".�, -",,", ,- - � -
-

do doado pelo goyerno estadual. Esta llotícia, entretanto, não morrBU exilado. Sua famí- conso,.!. an.o lversas. eIS \ ..,.---
"jii.��"�,.�,",,,

"PASSE - r.tE A i'.;jUN1CÀO� ,<." j

:foi confirmada, tudo não passando de um mal entendido do lia tratará do enterro pelo que tratam dos serVIços I :"'1;[,.' ",

nosso informante; O que na realidade foi rEto. na refcrida as- ritual católico, e também de radio-difusão. ,',
'

sembléia, por um dos oradol"cs, é que 'o mesmo contava com a, escolherá as roupas em que "O dE'creto governamen-
I

maioria dos deputados estaduais para a votação ele uma lei -,

I
.

t" d' h'b"al'xaru' a' sepultura. Desde ta e corre o - lsse oJe,-doando à sociedade em forlliacão
'

o terreno de que necessita. ,- ,

.. De qúalquer módo acreditamos que o Chefe dQ Executivo já se eonsidera certo que à impr(;;msa o sr. Gustavo
catarhiense, se souber do, cas;), e desde que () Estado possua escolh�rá o uniforme de Capa',ema. E prosseguiu:
,terrenos aqui, fará adoação em aprêç9, não para confirI?a.:r o marechal da Fran,ça, guar- _;_ "Só mesmo uma in-
que se divulgou erro,neament,e. mas p01' reconhecer os mentos '1

,,- d' \dado 11.a' sel's anos num ar- venClve prevençao po ena,da iniciativa, eiyada dos mais nobres propósitos .

. ---- _ .. -----c---'--,---- -�'-, ----- - levar alguém a declarar

I--"",-,,"-�-"""'- -�--'--'--'---------- ' .. -

que houve violação na lei.
Estou tranquilo neste parti-

!'cular, aguardando apenas
que a TJDN formule as ob­

jeções que tiver para res� I
pOnd0I' a todas elas, ao pe I

da leÜ'il".
'

PARIS, 23 (UP) - Informam da ilha Dyeu, que os

médicos consideram.muito grave o estado de saúde do
marechal Petain, O velho cabo de guer-ra teve nova re-

mário da Fortaleza em que
Petain esteve detido até o

mês pa.ssado., Aliás, revela­
se que já antes do mar�­
chal eXflírar, os guardas tI-

(Conclui na 2,a pág, .letra R!

RIO, 23 (Meridional) - ° gcne,ral Peron. há ei'rca de 20' dias, escre­
veu uma carta muito amistosa ao presidente Getulio Vargas, pedindo va'7

rias providências relativas ,às relações comerciais entre os ,dois países.
Nela há um trecho em que o Chefe da Nação Argentina se refere "com

muito carinho ao amigo Ba1;ista Luzardo",

A seguir, em editoriaVo "O Globo" afirma que contra a nom�ação
do sr. Batista Luzardo manifestou-se o Itamaratí. observàndo que o go�'
verno norte-americano não veria eom bons olhos que esse amÍgo do pre­
sidente da República 'fosse posto à frente da nossa representáçãó diplo-
mática no Prata_

.

,
.. '

"Diz textualmente o' editorial:
"Cont.ra eSsa noíneaç50, que parecia t:nHo do gO'itn do C:hefe .do Go­

verno brasHeil'o quanto do Chefe da grande nação do .Prata, fi�e!'am'5e
sentir ponderaçqcs,.no ItamaratL

Am�nbeter'am piladas as residenti�s de dois vere�dor:�
cariocas -, Marcondes filho asulmiu a direção do P. � ·

sil .foi teitá à base de uma inque­
brantá\'el amizade com a qual ,a
Argentina vem vivendo nestes ul­
tinlos ;UlJOS em oposição. assUmin­
do com vivacidade a acrimônia a'

"terceir?- posição". tão. incômoda

I

AMANHECEnAM PI­
XADAS AS RESI-
DENCIAS ' ,(,�__•

RIO, 23 (Meridional) -I t45 residencias dos

vereado-l
i

res lVIadmo Ramalho e lVIa- . ii'
noél GQnçalves, do PSD, a- � �manhceeram pixadas, O fa-li )/:-"':::":'''''''<!r
to foi atribuido aos comu- )

nistas, cuja a�uação vem, ;

sendo verberada pelos dois jledís. Os pixadores escre- �

veram nas residências de,
ambos: "A9uí mora um Iinimigo da paz" - a Polí.,..
cia está fazendo diligên":
cias pala idêntificá-Ios.

MARCONDES FILHO
ASSUMIU A DIRE�
('.:\0 DO PTB PAU­
iJlSTA

;B��l 'ô�
.

00 JORNAL DIÁRlO "THE ATlANTA CONST1TUTlON", PU8UCADO_ EM I
"<

ATlANTA, ESTADO DA GEORGIA, EUA. ,� I

n.ão são das melhores "as rcl�(;õcS
com quatro nações.

5ul-àmer�cl1nns: Chile, Paraguai,
Bolh...i� c Uru�unL C01TI este últinlo'
devido' 30 anUo dado ao �r. :Gainza

Paz; diretnr do "La Prensa", e àos
lideres ,p"liticGS que não -l'uderam
perman"'t:er em Buenos Aires. ín­
clusive o "combativo de Santa 111a-

síleiro.
.

. Por mitro lado entendem, os rés­

'por;save\s pela nossa ·política exbi.. -
lia: ,que· não havcr.i.\'l ,a mellor ue­

de rescender Um :Cas()'

A população do futuroso Bairro Canôas vai ser,
distmguida com útil melhoramento. confórme soube­
mos por intermédio do Prefeito Waldemar Bornhau-,
seno ,

'

, Quem reside 110 Bairro Proletário, além de sentir
ll1uitissímo a falta da ponte tão reclamada e a)1teríor-'
mente conhecida como "càça-votos", conhece como ne­

cessítamos da indispensável ifuminação pública.
. Qua,ndo em 3 de Outubro de 195(}, ,o povo inde­

pendente e
-

unidó, elegeu o sr. Waldemar Bornhausen
pará dirigir os destinos deste municipio, sabia que
grandes realizações viriam assinalar o seu governo.

Sempre que conversamos com o Prefeito desta

I Comuna, somos testemunhas de sua bôa vontade em f-­
I tender as mais justas aspirações,do povo que o elegeu
I por enorme margém de votos,

�<".�"'!f>,;�:

"PASSZ-:\IE A l\IUNICAO" _ Esta caricattu'a ",pareceu l'ecenlt>menle 11(>

"Tl>.a Atlanta Constitu'tion:', jornal dial'ío publicado em Atlanta, Georgia,
Estados l.Tnidos da America. Vê-se Stalin detonando um canhão com 05

dizeres "Experiência da Russia na A'sia", ',nquanto o líder comunista

Chinês; Mao·Tse-tung, traz novas munições, qlle são "O Povo Chinês", ••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Co panhia lextil Kàrsten I
'. . AV,ISO I.Levamos ao conhecimento dos nossos acionistas, que se

achaúi à disposição dos mesmos, no escrítórto desta Sociedade Fago saber que pretendemem Testo Salto, os documentos a que se refere o artigo n, 99, Faço .saber . .que pretendem cas1:Ir.,.J\dolfo dos Santos edo decreto-lei n, 2.627, de 26 de setembro de 1940. casar: José RamQs e Marília Veneranda Olga Poli, soltei­
Vieira, solteiros. naturais des-

ros, 'ilaturais deste Estado, re-I'f'_i';'
'. o .

CONVOtJAÇAO
. I te Estaco, res�d�ntes r:esta c,i- sidentes nesta cidade. Ele,Convoco os srs. acíonístas desta Soclegade a comparece- dade. Ele. furtdidor, filho ,!-e motorista, i'ilho de José Eli­.rern à assembléia geral ordinária a realizar-se no dia '3D de Liborio Correia e de D. Maria se:.l dos Santos e de D. Benta

agosto a, c., às 14 h.oras, no escritório desta Companhia em I Ramos: Ela; d��éstica, filha' l,)" s: ' 'i'.
o

,,'s-'l'esto Salto, para deliberarem sôbre a seguinte' I de LUl;Z; Jose Vlelra e de D, J�osa ::�'_" Santos. ...11, d,m'!: .�-
, ORDEM DO T'!IA Marta Geralda Vieira Si al- tica. Lllha de Artur Polí e de

."" .. .L" < - "

'" l' h. P F S' 1 1 s iber1) Aprcsentacâo discussão e aprovação do balanço e de. 'gllem souber de algum rmpe- '-'l',H. _

o 1.. ! a �tlen or

ninis contas r�lativas ao exercício findo em 30 de junho dimento, acuse-o na forma da de' 01gL>�1 llnp�du;aC:l'1to, acu-

de 1951 e do parecer do conselho fiscal. lei. Blurnenau, 21 de Julho de se�d;;�J�oig-;IÊI� BRAGA2) Eleição do conselho.fiscal para o. exercício 1951-52. 1951. u-�._, ,J., Begístro Cl'VI'I.3) Outros assuntos de interesse social.

I
Oriddl uo

Bíumenau, em 16 de Julho de J 95l.
JOÃO KARSWEN, Diretor-Pcesidente. A'iIrrao�....���� � � �

Serv'laÇO 811>I.lsor d-o EX.D..,�rvttialto ���(}��JSd�f�����f:�, �'�e:'�:����; ���:,:'��rss��n�n�I�:1�� .:;�� ama-

Iudo quanto oncerne à. par-te relas precOlombianOj t
saibam

,io Brusiil. no cer-ame de Ve escolher melhores l)i o os que

1IJun."'a de h!�§ti'lll�oellto 1i.,',4I'iiit�M llCZP. Nos1'O l)�,Ís será uma da- ns nossos brancos da Inglater.,
ti II.;' .IS. lil:ll J3UAl...... 1Jl!]JI/A .;& SlJA quelus naçõ�s 'da América. que ra".. o. e'

d It
# " �e Y'í�l entrerrur '1 um processo Stlencíei. Em que termos Fil

Ue a,al �(:'lc:'\liv() m;i� c�nsIHnte, paro �eri� possível d.ehater,eom m:r:
O ',:l dã ,

F r' T fo�talecer a convivencia entre mgh;s noto, aVIsa,d?, com mars
s ciea aos abaixo deve-

r
Hungler, Sose 1 e lClO ava-

.1 ar' c e os costumes. D� resto conflar:ça democrúticu no. ho-
rão procurar com úrgericia res, José Francisco Braz, ';\ t S- P 10 I

rnem cor de coln-e do conl inen.,
12a Junta. de Alistamento I José Leal Neves, João'Dó- .?, Museu de Ar c .?e l' ao au

te de Calombo- do, que nosher,
Militar de Itajaí, seus cerui . mmaos do Nascirnento Net- ja dera uma prova uso, quan-l deít-os da tradição imperial bri;

. � d.) 'em março. deste ano, em
t

. ') .-ficados de reservista. to, Joáo Julio Dutra, .Iosé Par:is o meu caro amíno p.',u1o
o a���a todo o caso trnnqurl izai-Ar-isteu Ramos, segunda João de Souza,' José Luiz Ze F!"aneo. d?�O d.o Vogue, da C.�lo lL":1 �!lm:� ltleÚ-, a�!'l1s' �(�:l, com

víá; Argemiro Gonçalves. ferino, José Vieira, Joa- ]':112.1 paults'a, fal�u-nos da ci�' a declaração que lhe Ior-mu-ei
segunda via; Adolfo Hostin, quim Camacho, José Ana- l���slça<? da�, ('�)leç(oes d: :hct � de que o par de DjnoS' não vas_
Antonio Francisco :lVIuller, nias dos Santos, Javerio ti ,TI Dlor. Sr) }1Jde h,ner,un sava daql1elrlJ despedida, que '-·u

A �

ti !l�gar adcqua?o, .l'ara, fafze_lc�e' lhes mandara, de dois ,espectrosntonio Luiz Silvesh'e, An- lVfelcherette, José .Joao a disse en ao �lrIOJ"do.,che e,' seráficos de um p�issndo mortotonio Vicente de Almeida. Silva, .João da Silva, José modas bandelr?,nt�. _E esvasrar

I e enterrooo, Tudo cu fizera pa­Antonio Joaqúim Andr.§, Antonio da Silva, João Me- o salão de. fxposlçao eles q.ua� ra, ressu�cit:�r esse passado,
Antonio Aparicio, Adelino neleu dos Santos, João Na- dros e e;"cul uras rio Mu, :�i�' Mas os dois antigos emhaixa-
Co

�

d S tA' t 1
-

d C' L Id' jJÔ los ah, na �ua ? de .auIl. dOl'es estavaEl mais hirtos dian
, _ .

rrea os an os, rIS eu po eao e wouza, eopo 1-
,Franco Marlllot.:! VCIO �1uas 'e d':<; minh;Ís llro.poslas edu-! Quando decOrl'li',a} ;) nlinutosCarlos'· Gonçalces, Adolfo no Re�nde Gruner, Leonel Sem",nas mais tarde � P,U'IS, P cativas que, dois frades de l'eJ do 2.0 tempo, avançcN o Avai.Dagrioni, Angelo Augusto

I
Clemente, Luiz Betolino NmtOll_nos uma _nnlte a: sl!a dra. I t\. peloia foi entreO'ue: a Saulzi-da Veiga, Antonio Hercilio Serpa, Luiz Rescareli, Lau- idéia do Centro. Procurel 'Pü-

I"
'

,'" ,

Vieira, Antonio João de Li- delino Carlos Sestrem, Lar- lo na t'ordente da conversa qU€
.- ,_ -

. nho, o ponteIro en�anOl1 Ro-

ma, Afonso João Teodoro, demiro João Tobias, Manoel qUjnzf' dias antes tivera �om B 'meu e fuzilou violentamente.
Alb t P I G f A t �.. 'Tr-' l\í'!' 1 P n SI' Paulo Franco. "�im, disse 'uma vês talves com maior vio- O balão de couro passou porer o ec ro ra, n"o- 'cltunno V,lelra, ....anoe". e- ''ilaorinolti. cumpre atribUIr c�- lência, ",s C;taques no parlamento'nio Cucbani Filho, Agenor dro Fei.'relra, lVhguel LIma, da vet: lllaj� arte, mais .poeSIa
F

.

AI S ti "'f,
e na imprensa, o que, visivehnen- sendo a situaçãoirmIllo, icio alustiano Mario Agostinho de Souza, aos co:,tumes e à yi a, ,rac:� te, só <.riaria dificuldades à pru- • ,

. 1Corrêa, Antonio Agostinho Manot:� Cordeiro, . Osvaldo I vivo, palpitante, desse idcal./ pria missão do nosso embaixado'r i saly�, Houve um despejO �or e

da Silva, Alfredo Gabriel da Silva. Dsvanir Cipriano, a rcV.istp,..marnvilhos;:J ,(Jl!e edl a E;tavam, ,as c<1isas ·nessé·.pé - t nara (} meio do gramado, indo
G 1 A

'
'

{! ISllla 'VIscosa, em l\hlao, i)JTO- continua o editorial publicado pe_ t � >couro -cair com o veteranoonça ves, urino Jose da Otavio Ma'noel de Souza,. curando estahelecer o traço dE' 10. referido vespertino' - tn.lí!!El\ evi-I " t 'sSilva, Antonio Pedro da Or1ando Ni:colau Rodrigues, união das tendenci_as_ arti::;ti- dente conflito o el'Ln'e>-os 'llelltimen-' BraulIo. Es e pf!SSOU Por dOI

Silva, Anselmo Antonio Placido Sebastião dos o SaI'l- ('�s co;n a .".[<h, tIUohd1ana e os tos afelivos do sr, Getulio Vargas! contrários, aproximou-se de

Graf, Bento Pacheco, Boni- " f'
.

11 habitos do' homem. e os pontos '{re · ....ista dos conduto-! Adolfinho e co]locon -com c1às-
f 'A ',:J S'l T> tos, P·_dro Por lrl0 Coe 10, 1Vl'nl a vÍa"'em ao norte da res da 1l0�sa política externa, quan- '

ed d f nd d .'aclO manCIO ""a 1 'la, .tí'a- Prezentino Jo�o Nicolau, It�li:1 �6 tev'e<:l o ob.ietiv0,de \'€1' do o sr. Batista Luzardo eSC1'eVêU se a r 011 a no U o as Ie-

tista Jlmgelo 1\1Iorbis, Ca-
o

Pedro :Bernardino na Silva, Marinotti e seu esft1(!o maior uma carta ao Chefe da Nação em i::lBS'. Eis como se 'conta a histo'
lustro .JOS8 Felicio, Cristo- Pedro Bernardino Pinheiro, Y('nexiano. Aeert:>ll�,(:S os reTo· que, reconhecendo as dificuld;:_td�s 'ria do unico goal da noitc,

f 1, 1
(Lue 'que a ,'s�olha de seu nO,mc estava 'ustamente depol's d l'vão Adriano, Dario Donato Pedro Gamba, Serafim Ra- gips com uma uel !<>ul:e, " trazendo ao gove!mo, pedIa que de- J

.
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d R h Eli " R - F''l}, Sob t'
-

T não deu para sua!', quanto maIS
de na-o maI's se cogl·tasse para aqu,,>- ,celestes lerem perdido n. me'

",

a
.

oe :::'. .sa�l� ��n?s, lTIOS 1,,:0, .� �s _lao ..

ra-
"m'[l quebrar 3 cabeça. Há em

.

-'-'Im �atrlCl�, ,�lpldlO '\ lel�a V�SS?; Sllv�:lO doa0 ylelr�, l\Ial'inotti uma fon�e de lal mu.
le posto. : lhor oportunidade do embate.

da SIlva, EglaIO 'Rech, Fehx SllVlllO da ;::;ilva, Teofüo Al- do 'Inpx'pliJrada da vida que
Tamb6m falando a um nosso; C-ontinlloll superior -o Avai, mas

- companheiro sôore o assunto, o sr.

fRodrigues, Geraldo Signo- ves" Vitor João Carlos, Val- qur.nlo mais e�e cr�fl" ml11S O�,
Batista Lllzardo manifestou a me5-' a segurança de Doly e seus

relU, Germano'Gerges; Ger- demar Inácio, Vi'cente Ludo raios da int'ellgenclu jorram ma ele�'ação e patriotismo, âf'ir- companheiros de setor, evitou
vasio Regis Junior, Gerci- da: Silva, Vicente José' de sem ,cessar. mando que .estaDia ao �ispor do I nOvas transformações na COl1-.

J
-
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S t' '. governo para ser aproveItado em
tno oao e ouza, erCl 10 orca, a emlro an ana Almoçamos no Grande Hote} qualquer cargo onde pudesse !pres- agem.

João de Souza, Hamilton e Vítor Manoel dos Santos. .de MilãO, os dois Dil1os, Alfie- tar serviços ao pais. O prélio foi dirigido p'elo sr.

Mírande, Heitor Souza, 1ú- Itaíaí, 'em 180 de illlho de re, an!.igo emhaixador em Ro Diante dos propósitos traduzidos CarloS de (ampos Han)fJs. o
doro Corrêa Jm1ior, Inacio 195'1," .'

. o:': o

m:.>', l� Grandi, em Londres. ;D?- na carta do sr. Bati."ta. Luzardo.· 00
couhecido Le1eeo, atlili.1 treina',

Adelino Tavares;' °I'rIàcio PAUUO HAvER, Presiden- poj�: os dois vieram ao distm.,!'� sr, .Getulio Vargas. julgO�1 que po-
dor 'do Guarani, S.S. {',deve ré.aerop.ol'tú de Milão lrHZit?T_lne. d<ma resolve!' satwfatol'lamenle o

PossidfJuio, Ivo Manoel Pe- te da .Junta de Alistamento
a bordo deste -'ltVil:inp;", o qual caso d.a nossa embaixaçla em Bue- gllIar, apenas, pois falhou em

reira, Jorge Gregorio Pedro. Tvíilitar.
'e {;oneluz ltireJo à Tuglatl':!.:rn. nos Alr:" mas ao .mesm? t�mjl.o vários imp'edimentos,João Arlelino Tavares, '.10-
c s alia pel:t Suic'lo nem pe que faz'" o

uma es�olila felIz, mdl-
mostre,nele aquele juiz segurosé Francisco Berto1i, 2.a via. >-- -._'

S lU e, c .

D t 'tod o aI c::mdo ° sr. Walter Jobim para che-
. ,lu França· �lnlll e. ()

II
-

II fiá-la cometeu um erro psicoló<'i- e perfeito que todos nós co'José'Amaro de Souza, José EXPRESSO ITAJARA mQço e a VIagem mergu lta-, co Ie�jHl1ndO-SC do sr. Batista L�-
A'

,

t 1 Re'n�'seença I a ' nhecemos. Foi imparcial, eJ�-Batista de Paula, José E- genCla: mos os rI s na '

. zardo Dara a embaixada em Monte- lretaríto,duardo Corrêa, João Mel- Rua 15 No'!!., 619, Te!. 1455 liana. nos seus cdimes f;ISC1_1 videu.- .

�lr:ntes e nas suas dE'HS .d arte Foi encarregado dos convites o A :lrtcec;;c!aç'ão da l10itadalies, .Tosé Gelsleichter, José - pere:,\l'iu:lS, para só no�_lcm.- sr. João Goulart que partiu par� foi útima:- Cl'� 27.1:l.),OO C oS
�=--- ----- -

brl''l' que existia L1m aYlllO, a
Porto Alt",grc, onde devena avis-

'espera de um dos interl[)('utO-' tar-se com .'() ex_governado;- do

re� ouinze miIlutos aules d,� Rio Gra'1de d� Sul. ,Mas lá ch.,,­

máquina resfolegar. para €n- gando, o emissário encontrou, pri­
saiar o vôo. Ao �ublr :� esca�a meiro, por mera obra do acoso. "

rIo 'wião olhei a lUlla dIS�aIWJ,a sr. Batista Luzardo que, coma C'la

de 2ÜO metros 'e vi 'Os d{;IS DI- de se prevêr, rc::usou o f'Á'n'o i'e.

nos, perfilhados na 1Wrh? . ri;' Dcsse modo, julgando prciudlc�"a

.,st�Jcã!J. mandando 'Um ul�ll!J) a cmnposição do H. -Gelulh Var-
1..::

n h:::i g#lS I) sr J(J�o Guular1 rcsnl;'.!-!l
I

adeú'S de tlesvedi.tla. 1:01' .rn:fl '" n��>ma�� 'I!I�;r convii" no 'ir, Wal

, yeZ, perfillieÍ'l1lC C env�el ;]
ter Jobim, l'eg!'c5�3ndo ;:l'J fi,�') de

I.
"\lllhos Ull1f>, lm'ga sHud:H;<lO ro-

Janeiro.
mana, l'om o h:rnGo T'a1'go P <1-

Agora surge li notícia public!lc1a

S n I E SI
!reddo. no "O Globo", que a colheu em b'la

ii L Ao lado 'um inglês yellw, com font.e, de oue a escolha do sr, 'ü­

'llll ::!' dOce e terno, il]telTfI_
tista Luzardo para a erul)ab;ada em ......� ....,.._.� -_ .......

O d
.

t
.

b' b d
.

d i BUenos J'lircs vóltarã à ser co.,�·, t:mun O mlS e1'lOSo e ar aro os ganmpos e; �r)[l Illl', aé' entrar ;�:.: eallinc. L
di t

,.

d li f d ti.:' !r�'lnl('s (101'S ..... ;;() 1.�,I,ell'I·1 e." 1-
derada pejo governo. Esperemos --

laman es nas paE1nas e um vro pro un amen el C1."
'ú'"�

I I fI 'I" "I.:,' conclui o editorial - do patriot;s- D.ara <'eu Torfiento.realista e humano. Milhares de vidas dependendo de .,,_,:rl •• -

.
"illl", j'espcndUhe mo do �r. GetuliQ Vargas, do EHJ "

1 '.,ao
tn'e d::ficu1àacJe_ ['11.1 cons- � ra: A '.:oncessão constituium minuto de sorte. Um romance vio ento, cheio de, t t

J, - ministro do Exteri6r e do própriofi ar que aquele britânico, dc sr. Batista Luzardo, inspiração pu. luera:rr.8nte um i,nstrun1en­drama e ação, retratando.as lutas, os ódios e as am, 'lI" ridenle e consolado!" fie'!ra l'a .que.to.dOS resolvam dum. 1\10,1,.,
I
to nàra ,lilu, iilir às empresas,b·

-

s d h mens I intrigado com a nlillha' s"'u'd'" +
-lçoe os ° . . " '.' s�hs:rat�l'lo para o ,�'OSSO pars, esse operfin'do üeI'ltro do marco

J
ção rmnan[� :J<-" par de Dino:>, tao mtrmcado caso.

dI" 'ff • '.,. •

dr RGORI EM 2a fDIÇi'O que e�l derxnra no üeTuporto em Buenos Aires. as e13 e ...onOlTIICaS e as

ii;:"
• II li MI l11ilanê.�, Ele niio desej'wa mais _ _ _ _ _ condições do acôrdo para.

Inteiramente reese:ritl.l e em fórma definitiva. atropelar_ale com uma segufl- C converter mate:..-iais iniciais
da pergunta. más era evidente em produtos COi1J.erciais ela-

I' Em tôdas 3S livrarias ou pelo reembô1so postal. que n qut' eu lhe dissera fUr:! co satisfazer os anseios da boradc<;:'. 'Ü técáj20 explicaI; !lOUCO f,ara s:J.tisfazê'10. O gesto população do Bairro Ca-
que a existência de reC'L}oJ' Preço: Cr$ 40,00 'argo d'J meu hru('(> tinha del1_ nôa

h:o do que Se Iria "nas Sua::; pu_ U;;la noticia que nos foi sos p::!tI'Glíferos substanciais

I
E O' I C Õ E S pilas azues um eonteudn maior fornecida, tambem, pelo di- no Bra:5i1 é "puramente uma

T que uma sDudação milenar ia. rigente deste muniCípiO, questão de dedução geoló-! O CRUZ E I R O Contei·lhe. pois. () que não es- transmitimos hoile aos nos- gica". E acr�sc,enta: "Atual-, tav� .:::con1ecendo, mas que era sos lp.itores C01U grande '

I delicioso para despistar a curío contentamento,· pois trata- mente, só se. produz petro-
,_...............;;:;:;;;;.,_;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;__;;;,;;;;;;;__;,f1 sidade de um inglês. DisseJhe se da iluminação pública 1eo em, pequena bacia da
- - - - - - - - - - - - -

• que eu pI'epat':',va um neo_faso para ,Canôas. Bahia, que tem r€.'?-rvas .0-!!.lilll�li1i!llilll!Hml!llllllnl!l!mllllllmlllmllll!lJmIIUIlIII11111111111111': cisl1m lluma tribo SllL"nlerl'c'ao Tudo iÍsto é Riosul e as- t
'.
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.
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sim :J Prefeito tona-se m('-
alS qee se Ca CU aro erri ��

§ A mais alta linhagem da moderna eletrônica � ��r�n[��J:i��'I'�I� i��:::c�����: recedor nÊ(o só da estima a 50 !llDhões de barris. Po:..'-
E ::: são à liaHa, onde encontrára

como tambem da gratidão
. - dos riosulenses, porque oE Especialmente para ser utilizado à cabecelra, ou

_ê os dois proeminentes leadt'J's Suburbio de Canõas não
::: ainda como segundo receptor na casa, foi elaborado o fia disciplina antorjtari:1, que d' t'modêlo "MULLARD .. 5005í6-U, cuja ntraente caixa § el'e vir[l, no eerOpor1o. Confes' b�n��fl��I�/�uar, sempre a-

de matéria plástica de _=, -"'el·_l·Ie. toda"h, o de"".ponta- 4"\, I t-

ed'd
- ", ,.., vU • �ue ven la a pon e e. c(;mdimensoes r UZl as, e :: mento 0In que eu volvia ['O seio a JjJura�nação pilb-lica, '0 'Íl'n­pequeno pêso, tornam, ª d3' minha tribo. Os dois nún:;e pulso..,m Canôas·:será nota­no faciLmente transpor- ::: interessaram pela minha llro- vel, pois as cons'truçõe:s ,es-

- tável a qualquer depen- =_- posta para sc-rvirem de b1stru_ tão provando que o Baittodência onde deva fun- PI'
. - "_,-

CÍonar. ::: tores nos CllmnOs de eLlueaçã" - ro e·"'lo sera, uentro em

- dos nossos gentjos amarelo:> da brevp, l'õ:lOtiVO de orgulho
_ O modêlo ".MULLARD" América Latina. Tinham Se 'en- para Rio do SuL
- 5tlD5/6-U é um super- _

tusiasnrO com que procul.'ei en- - - - - - - - ........ -

::: heterodino para recep- volvê_los. Estavam ('éticos. A F�rj.d,a.s, Esp1nllas, Man-
ção de ondas Ctll·tas e - deITolr' militar os tonwt'ia des- chas, Ulreras e Reumatis-gg longas, cujo circuito ultra-moderno foi especialm.ente ::::: crentes. Tanto une tudo fize- ELL"'!{fi� D:E NOGUEIRA=.: desenhado para as condições climatéricas de nosso - ram I:ara (jtl'e 11ão envenenas_

::: País. Incorpora 5 válvulas "Miniwatt" (técnica Rim-
_

i<emos os dcscrl'ndentes do' ho_ 'Grande Depurativo
::: Ioek) com oito funções, .que assegurmn alto rendimen- mem jJrnniti;-o di', América 'Üas do Sangue.S to com um TI1.ínimo. de consumo" máxin�a sensibilidade

-

toxinas tlutorHurias eurOPéias.
=: e perfeito equilibrio tonal.

_ Meu ínter1oc111or e "tory" na

§ . CARACTERI'STmAS ESPECIAIS 11l�laterra. Esta de!;conlentr
E FAIXAS DE ONDAS CURTAS Eo I�ONGAS!

_
COIU os trabalhiStas, sem conin' tas sol;citarão ao govêrno, a-

:;: O receptor é equipado C0111 duas faixas de ampla cober-
_

do perô;>r a éSl'er"nç:a no gc_ manhã, que as restos ·do· ex-
S tura, sendo as oudas curtas de 5.3 a J8.2 Mcla (56,6 a _ verno tIe repl'E'scntaç:ão. AchaE 16,4 mctro�)t e as ondas longas de 530 a 1650 Kc/s� ::: que e no PO'-01 só no selo do::;; (57� a 180 mefro,,). Fica, �lSsim, possibilitaria a {'npl,('- 1:2 povo, .undc ':e�;dl' n \'crdudcim
- cão de tndas as principal::; 'cmi�;sQra.s nadonaiM, laiinob E I �(lherani:J. 'li1l'I:J, !Jl'f'Sl1lH {lU';:' 'e:;árncricallas � mundial«, , ª II

0\'0 ele,la m;lllS t'ont!u!nre5 J.'_�A O 'D t'" lOS·, iloo;,-lr.- para IrO -vo'H,s ::: ]'nl'islüs .. \í 11<}S-'1I "(>lHersa en-� IVi 5006-U � 'para 220 Vr.llts § veredou para'[f mn�erla pri:ll(l
:::::

N A V I T ·A· E CDm (Jue,"l>C cnnl't'e('Ío'l1i'l 'lJOssaS
:::
_

, '.n == maSS0S de soheraEia nacional,

;:; - Quis conyencer_me o Utory'';
= --- RUo'!. 15 (le NOTIlmbro, '1 :; 1 5 ---- - :,oldado de Winston Chlll'ehi!:,

7tnnmmllniHmmmnml1lmnmmllmnmmnmmmnnmu-nmnll�' <_!ue é a mesma coiSa eM.lorado

Registro c: v iI

çíio dos torcedores.

Do 1.0 ao último minuto (J

confronto empolgou notando.
fora do campo o ímpresslônun
te duelo de torcidas. Ema data
histónc(b do assocta'Ion Ilhée

e perque nâo dizer, de Santa
Catarina. Foi, não resta dúvi·

da, um inicio promissor, talvef.
o ponto da pl1rtida par'], novas

realízações do Iuteból de iíosso
Estado. lTm absoluto aIC:J.llrOU

Um terl"énó com casa de
materfal, encanamento de a­

gU3y,r'dncho suficiente.
IrÍfl:}rmações na mesma rua,

com o sr, Rudolfo Schwaem-
1€. - Rua Marechal Deodo­
ro S/N. (Em frente a Fábrica
de Sabão - VELHA).

precisa-se de uma boa
coslnhelra lníermaéões

. '

no HOlel HõlefE - Blu�

Terrenos no bairro Bom Retiro, próximo à rua

rechal Floriâno Peixoto.
Informações à Rua 15 de

H()TEL REX
PROCURA UM RAPAZ� DE 13 a 25 ANOS COM BOA
INSTRUÇÃO E UMA MOÇA PARA CAMAREIRA.

FESTA DE IGUAPE
6 DE AGOSTO

A Emprêsa Auto Viacão Hasse. avisa ao público
em geral, que 110 dia 3 de' agôsto partirá desta cida­
de um ônibus 110'10 com 35 lugares, para as festas
de Bom Jesus ue IguáPe. Resexva de nassagens
rua 15 de Novembro, 313 - HOTEL HOLETZ.

SENHORES VIAJANTES!
Indo a Rio do Sul Ilrocurp,m o HOTEL DOS VIAJANTES,

o mais central. Cozinha to quanos de primeira ordem. -

ROl\h'\N(JE

......a _ �l''''___ _.__ �,;. ..... _

PROCURA-SE

H 1 auxil
PARA SECÇ.él.O DE FAZENDAS E ARMARINHOS A VA­
REJO E ATACADO. - Rua 15 de Novembro, 1526:

---- BLUMENAU :;__.......;.--

Doly Chinês e Garcia; Romeu
Papico fEllgui�',I) e Lnmlaris
O'l;picof; COl'deiro, En�uil;a
f F-rub(!} Urubú (J;lqLlei), HrW.l

que na lapide da tumba do
ex-marEchal Petain, fale'ci­
do este: madrugada, será
feita :1 feguinte inscrição:
Henry Phillipe Petâín. Sem
Profissão.
- 0 gover11o determi­

nou a todas '"""1':> autoridades
náo permi-

R B f T o
Minela. Jair e Nell!'!l (RíJ(I'í_;
Senti, MOl'acL Nizclao, i\'Ii]tinl!1I
e Sanlzínho.

Tenha

Dr. Aires Goncalves
• • >

- ADVOGADO -

'R:esideneia e escl"itórlo:
- BLUl\IENAU -

Rua Brusque, 95 - F(}ne: 1472
UmIUlIH!millUtlUI!flmmmfl"U'

I BLUMENAU' - JOIW"ILE
Viagens rápidas e .seguras

, só 110

EXPRESSO 'ITAJARA
Rua 15 No...... , 619, Te!. 1455

·0
No que se refere a arames a falta (� absoluta, e em todos

os produtos siderúrgicos e os preços flutuam grandemente a­
�ompar:haÍldo ?3 oscilações cios àtaqEE'S disponiveismd;?LNL.'TIposslvel esiaoeleeer u:na fixação d03 mesrllOs.

.

As reiteradas tenta�ivas de obtenqão ,por 'Párte da Argen­tma do aço brasileiro se deve, também, ii. reCUsa dos' :oaísesfornecedores de vender Jí)or Dutra lnoeda qUi;' n;?;o o doIar.Sem dolar, a Argentina procura o mercado brasileiro. Este,
entretanto, nada pode fazer, pois eI'1bor;J tenhamos aU'-"renta­
êl? g;randerflente ,a produção siderúrgiea, n50 estamos cá!. COll­
dIÇoes de exporta-la, havendo mesmo cart'neia in�ern"!

Vende-se lotei DO
i'i.1n 'lfí to d,� P f';:", iiio� fventê .a, ilhar-""---- � ....,.I;:i-z<a-.,...'

Informações HANS TOEN.TES
Rua Paulo1

tivef.!se }ipquenas
nrrecada�'ão foli
prilneiri!, Copa
2.733.1 VO,OO,
,(l eampt.iiIJ formou

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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100 mil libras custoU· o vestido da noiva
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DELEGADOS DE 14 NAÇÕES AMEltWANA� REUNiDOS
Washington, 23 (DP)· �

Os delegados de quatorze
nações

.

9_mericanas reuni�
ram-se na séde da União
Pan Americana, p'ara estu:-

Realizou-se na eH�ilal. rossa . o
.

casamento··· ta lima· te .. �taliD
.

DURANTE UMA QUINZENA CHA:ru:P�\NHA ROSADA DA CRIl\lEIA FOI SERVIDA Elll BANDEIJAS DE OURO

LONDRES, �3 (UP) - A ri, tos do rei Fárouk, do Eg!to e numere, de até 20 suee·;siv,J;;, é consíéerudo assunto privado

lha· de Stalin. Syelluna, casou do shá da Pérsia, custando mais, "Pelar priIu:ira vez, em lHUEt?5 II que
se conclui com ", sj�1:fljeS

se a 7 de julho, em Moscou, de meio milhão de do,-'lars, se meses, os 10 membros ,lu 1'·.'llt- assinatura uos nubentes .. Diz-se

COI11 eelebraçües tão faustosa" gundo noticia aqui o "Sunday buro reuniram se .em Moscou, qUE' a viagem de lua de niei se
.

que superarrsn as dos casanrea: Express". Diz o jornal. que Sve- .caso Jrisolíto no versão, desde extende a Praga, Budapest,

-c
-- - _ _ _ _ _ _ _ _

th'na casou se com Mihail Ka' o periíodo revolucionarío, há Bucarest, Sofi::l e Varsóvia, on'

gunovich, filho de um membro anos, Não foram convídcdos de os corriunístas tiveram 01'­

im['ol·lant c do Poiítburo e que, diplomatas estrangeiros, de vez dem de, não olhar 'dcspeses pa'

segundo os dados que cita, ti.- que, orícíatmente o casamen o ra festejar cs recem-casados".

rados de jornais .de atrás da - - - - - - - - - - - - - - - - - -_.

cortina de ferro, as celebrações E f· A t·duraram mais de uma quinze S orí'!Q-Se Q rgen lna
(De um observador social) na e custaram o equivalente a

.

"lI""
As ultimas noticias são 'inlei·l 100·9°0 libras ,esterlinas. "Seu '_'t

-

d B Q. -I
ramen'e .f<�,�or",,-,{'is à I?az. POI" I vestido, "r�camaç1:� ,de1 }J�f��: por OD er aço o r. SI
elas, a cívillznção YaI r-econ- I

com ncdr as prec}?_1 as TI llal., o
' RIO 23 (Merid. j _ A Argentina está fazendo ingentes

't d t· t
' res e veus do es I o eane SiC "

- ,
.

•

qurs an o seU a mgo PDS lJ e a
t t 1000000 Iíb as". esforços para obter aço do Brasrl, diante da grave carencia em

atmosfera de odio e de víngarr I cus, Ou ou ras. '1"" "�' dIque se encontra. Isto é o que se depreende da Informação pú- ..

ça, vai desapai-ccendo entre os

I
Em .R_oma. ° Jo:na O",gl _' blicada no Boletim de Informações Argentinas, publicação

povos. exaustos de violencía e li nottcia, mas dlZ_ Que'7
a

dbu?� mensal do Escritório Comerciar' do Brasil em Buenos Aires,

de sacr:fieios sangrentos, AS" teve lU7,Dr : 3 e ,�� a
l

c ��_ e relativo ao mês de ma�o. , .
, . .

.

sim é que os' alladcs resolve lho, O .' Europeo ,?U ro .

-1 Informa-se na refenda notícia que I) escrttórío vem �endo
r'am 'pôr fim ao estado de [lllallarlo romano

_

- d,IZ Que: procurado insistentemente por interessados 'na importação de

guerra CO:11 a A'Jemanh'l, oeiden

I
filha. de Stalin, ':�epo�s �o d-: I chapas. canos. metais ferrosos ,e não ferros?s, artigos é!e �erra­

tal. Dentro de pouco tempo, o vorcio (lo prImelI� ,espo_-o, u
.

gem, etc .. O interesse nos artigos de fab�lcaçao bras��eIra se

presidente Trurnan partirá-para lho. do marechal" rllll?s,nel1�o: neve, prrnciparmente, ao �ellClente sll!)n�enlo dos, rornece-

1)- Francísco oara assistir :1 voltou li! casar se . O �Ul1l!r \ dores franceses. suecos e ingleses, em CUJOS mercauos a Ar­

,�� t '1 ,�. -orn ; J'lPãO " h'lpl"lss" recorda que a filha de gentiná satisfaz habitualmente as necessidades internas des-
aSS1l1a ura (� P',:- : '� e 'f

.

Stalin casou-se em Moscou, an , sas mercadorias, diz o Boletim.
{) drama VlU eh .. g.·r a seu 1.n1· t', t e que em 1945 i .

. IConclui na ::;,a página letra U)

cento, €nl 1949, e 21
.. por Depôs de uma guerra mundial erlO_rmel1 e,

li' tiver; 'I �
__,_-----------------------.:\

cento em 1950. Observando terdve". pela sua eavacidude um J?rnal rub co�_que :1" f." 'd
l -a um filho. Acresceo " que o c,

,
-_

-- �- ---

--.------.-.-
.

que a indústria _petrolifera destrui ora, era csperaua um
, ) ncontra em lua de mel \

'" .

I pa 11'[" "i E
-, sa ge e

l'
I

do Brasil contímia. 'sendo
,Z �f 1�1�' va. "�ssa nao :'cro. na Europa O�i�i�tal, Não 1a

'A MAOUINA DE ESCREVER"..
'

M·
'.

A ",ue.1 � a contInuo,li, como confrmação of1cial para a no-
' .

u�� . c ...'T1osa meac1a_qe m,��! gnelTa d sfarçada,. fel'a de ou' tici�l,: O bole'im oficial dI? 1'3'

I
. ...

. I
Clatlva estatal e' pnvada. tl"{) modo, como guerra de desa d' de Moscou que public! tl'

Pogue declara: "Evidente- cardos. ('cm g�l�ITn, �e nervos, d�� as �missõ�s à2";SU �5Iaçr.O,

mente_ necessita-se de uma COl1�O guerra frIa enfim. Houv� aptadas aqui diz q;_:� ncnhu'
-

'
.,., varlos mometnos em qúe s(' c.

'd �;, '._ '" (lC'l'len'
açao do Congresso para.:.por .

'

ma 3"enC1H, a ......ufJ,,,t. .

_ ;., ' . . ,pe:r:sou. ,

que, de novo, os ca- tal v lculou essa n2tidâ. O ar:
a� leIS em dIa.e ,�m. h�a�o� I nl�oes Il"Iam, rc{'omeçar a &�; <ti'

e
do "Sunday E'\.I'l"E'5S': ê

IHa com a ConshtUlçao .' E faIna c1es!r�ldora. E >() �en'r as�?nado por Ra'ph ll"wlIJs,

acrescenta: "Para )::> de- lllento, fIe ll1segurança, fOI, au' correspomIl.'n'e d.�.>.,'! .;(.1:11al,.

(Conclue na 2.a I)<Ta. letra E) :mellt�ao, com o eorre_r dos 'em-
que. diz que Sve-l1tltl tem '!.7 a'

. b',. pos, Jermdo em chelOs as !l.r: n S·e esposo � fiH.c de Ln-
----- 11 e i 11' unI"

OS. U -.

d10res esp ranças (a. UI a �.- Karranovich co.lll..<:�,ri �
. a

.,,-........,.--�--'---�--'-'--,--'��--,---------'-'-'---_.;;.;__;;__;;.;._ [hrle. O esforço atual deverIa
zar

t.? ".."'"
ser recehido, com grand.� ple·-, I!ldus lia _tmernblv. l1lll].,) ant_1
gria. E não foi. A dcscn11fian' �? no P:Jl_l:!Juro_ e. '��� �C:". ,na!;
ça continua mjn�l1do todos O� llCOS dUlgen e". f.JJ'�.\-�lques .

póvos. O Propl'io pre&ideute I Acrecen�a que, dla ,_, rr::e, cor

Trum::m. ialanclo sohre a

c.es-l
r(Tf�ll lrvrem�n.��,. el.l:::.m:!]gQ<!

·�a··-n:;1: f()'h') T·1" Corc',:n ·t1eeln· rosada· da Cr1m..'la . c·�!');.lmp;
,>< ça,,' ...0 • b -"

. "
.. 'd d'·' 1 b b'ti

mtl que só poderia ser discuti- oces, vo .;ta, sem o as e 1 as

!dá li ;paz em "hases reais" e es r em b�ndelJaS de �urO, fazell�o'
jornnis nor' e (lmericanos int.er'l

�e b!ln�eS a<>_s �Ol,:,�s, � StallIl
.

rogam � _ qUê,1 se!':' o roxÍJno a l!la� ae�te. � lall1'lI�. [,'O 1101vr,

golpe commiista'? E há, re'lJ'
e as lUstltUlçoes sov1eticas, em

menle sobra� de moth'cs :'lwa .

·i5S0, A Rllssia eomunista cnl1l0
I

�-está ürganizllrla não p,)(í.•.! ,;ei EIJHAYI5HO
xar de provoca,r desconllaUç:lS, �
O Estado novo que ela !UlltIOJ., -_' ""::-OlfrT-:;;;·

..

não se. �rgtlcl1 .pr<?pnalll,ellt� \ '>"� Q It,tfjORE'Ir
para real17:[11" as fIna Ildade'> pu \\\i�<) ) li.' � .J

cificas do Esl�'do para proteger . " \':;'; ,.f) EMGEP4L
individuais e coletíyos. de um:1 \\ 'r'l ;::,f,;-)::--_
comunidade, Sur'�lll 11l1peral) \\ :'"�': '/�vament.e, dec13radm11en'e, l�ara

J��--JYfazer· a revolução. !y-.ra :.lY�:' {7[)/�-,/ '

em ·f.>s+'ado de !:!l1el'l_-:', A 1}11.!;,1·

t=-
!-=/. ,// ;-<�, ,

-

d" RQhc1,) l�ok],r>;lIs·:1 e urna ..",. I :-..�./
.

"�111i'ssã� � d� :nnti�Ji�tn(lo� A S'!;:'
€&::- .�"'.':' 'I';

fin�lidade his'o�>ic", �� ,a de. deE lll"I/"if�,'fO (�'.f 4;�ÁJ.lO)
t.rmT Oll.rI€ ('or1CllljJ,1 a OI dem � ANTA 1/'-1' "4./11
juridi{�a eXls'en'e, Assim,· tudo ��""'Ij II........ II:. C.J'f/-l

,

1 I l' ar ...
--.-.............an;s l -.::"__

aquilo qt1e e e pronw � rea 1:;: "'. '"

,....

para f) hem, ele j"ell llza ma :­
tudo !) :·nup f:".7. '.eln ma 1. real1·

"za coin caprichada verfe:ção!
Proe1amando as virtmle<; dr.

paz e da .illsti�'a, so1ic.it�d1(10 en

tendimentos na Cort']a. a Rus­

sia· enrelanto contiu:J ,1 elln

prir {'I S11", tra!!;;elj inC'lIlnbencin.
inSuflando a luta na Pel'sln, na
Indo'China, ]1;1 Tnclin. elll HOll!.r

K'Ong, fi pers['lwil' o ('lero de

uma, maneÍl'u atrcz, eomo ,fiCOU
teceu Ila Bulgal'ia a 1'(lH]enar

jorna"istas eomo f:(·,)n'eceu J1ro

Ctie.('osJ(�Yfl.qui:J., E (, !'sse o 1110',
. tiyO pe'') ([u:·r 11m iornal j)a1'st
sien'ie ,diz qUe a I :nif:o Sovié:

fica nij,n te;ll cnr,�lCirh1(le inlra
fazer uma poljtica jnteiramen
te pHdfiea. Assim. dialllp di
desl'íle ,havido nn rHu da llyia·

çuo, eill ]\f nSCOIl. {�(lm a p"esen

ça de" Stalin. onde se exalto!!
·0 c1nais possível o podl'r helic(

na' Uniãv Soviétk'\ J1N1e �('

dizer qúe esta mudou de tati­
ca. mas-.que seus objetiYDS são

. Oi;· meSmos!
'

PERSPECTI\lAS
DE PAZ

as obje­
estipula­
Tratado, •

R I U M P
IDA TRIUNPH WERKE NUEREl\-IBEfW A. G, LEVANTA 9
!RECORDE MUNDIAL COM 551 BATIDAS POR MINUTO

I l'Io �5mcurso. de �atilo�rafia efide!lte, ,rea1iZad�J
por ocaSlao do dia do taqmgrafo aJemao-ocIdeiltal na

lcidade de Aachen no dia 9-6-1951. aSma. Reli Kapp,
venceu com 551 batidas Dor minuto (} C",l11D2ã::l mun:'

Idíal. ..
� �

I
I . _

A vitória da Senhora Roli J{apll repre�erih o re­
'sultado máxi1:no atingido no tempo de após-:-guerra e)n

'concurso com uma durac;ão de ·30 minutos.
.

.

'1
I· Interessar-Ihes-á especialmente em saber, que es­

se recorde foi alcancado com uma Máquina Tiiunph�
!Matura. O ext:raordh;'ário trabalho exigido da Triunph
iMatura e desenvolvido pela elevada capacidade da

Snra, Kapp durante um concurso de 1/2 hora, demons­

ltrou de maneira bem patente o ótimo funcionamento

ie qualidade de escrita desta máq1.lÍl1a, Com isso o nos­

�so produto mais uma vez demunstrou satisfazer às
máximas exigências,

.

I
.

,

Distribuidores para os Estados do Paraná eSanta Ca-;
itarinada· �, i

I TRIUNPH WERKE NUERENBERG A.' G.
M .. 1

I .

I PROSDO..:IM I) S. A.
IMPORTAÇÃO E COM.ERCIO !

CURITIBA -- JOINVILE -- B L U M E NAU
.

.

,

Chuva de improviso ?

/

�

Um dos melhores meios de

evitar um resfiriado é tomar a

Cognac de Alcatrão 'Xavier.

quê atua como preventivo dali>

infeq;ões brônquicas e

pulmonares, desinfetando e

fortalecendo oS órgão�
respiratórios. Anticatarral•.
expectorante e. sedativô da tos�c_

MOLHE-SE COMO UM PINTO,'
.MAS TOME o
COGNAC; Dl ALCATRÃO XAVIER

..

UM PRODUTO DO
.

LABORaTÓRIO LICOR DE CICIU laYIER S� I ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



levar a este mesmo povo, -C"'nID uma c _,.péCIC de cxptlcacão, a

nidade de 11m contacto com a Ilte raturn C as artes dos novos",

CHRISTINA.

ç A
NOSS35 cidades de int\':riol' prrmarn pela ausencía de qualquer mt­

ciath a. qu{'- tenha r...or finalnlade prestIgiar � arte c a literatura c, atra­

-ce s d4;lo1�l'l. e lev ..i.r �eH ntvc l cuttu rn l. <\. re'3p�-;�o de arte e l'teratura pai-
1'.3., por osse tntertor a fol'<) uma il"ulji'rre"t .. ca, um desdezn, uma letargl'i)
de causar dó. itte agora.. COUl �x('ecão de .. ;'tllj ..tia. nada lhav!a surgido em

nutras' "idades C!U� lllúlesse G.csm\:nt�l" o grau de prostração cultuÍ'al
em q ue vivem...1.5s·nl rneamo, em :it!.h3i�!., Jamais mereceu Interesse lo­
cal o jornal literário w!'entativd" fundado e mantido graças aos esfor­

ços, à dedicação, ao maravilhoso ideah::irJ.lO de três io\-·ens poetas: Dulce

Carneiro, Cesar lIIefiolo Junior e André Carneiro. Sim, a gente de Ati­

baia fazia. questão de ignorar a extstencía de H1'entativa'�, de ignorá-la
ostensivamente, e isto por lhe faltar, como é justo que se pense, a ne­

cessária compreensão ll;l.l'a avannr a execnsão fulgurallte da Intcíattva,
Circunstâncias díver'sns ruotivaram o" recente d?Sl1llaref,iJIll'Iltfl de "T2n­

tativau• Não havendo· niais"lo alente] dessa cxccc;Io� o r.í,iia..;;up Iiterárío
e ar1btico, refl1a.1-ltc fora tIa C2jJltaJ, atln:;lr>l"!.- tl:!-qui por

....

dia.nte. uma

tristhslm-tl prernrude não' fod"Jl! a. cida.de de iI�rÚ�a ter tomado a deJi-

filhính) Rolando, está de pa­
rabens desde o dia 14 do cor­

- Transcorrev ôntem o a- rente, o lar do sr, Arno Ge-,

níversái ío natalício do meni- bien e de sua esposa da. Pau-
no Jair filhinho do sr. Ar6� lEna, .

lniro Cal valho, escr,<urario d 1
.

- Romeu, eis o nome �o
firma B..,dolnho K:,>,-,der. interessante garoto que veto

- 6,!1i\'ersaria-"e em da; 1 enriquecer a 16, do corrente,
de hoje o jovem Adulei M'C2S, o lar do seus pais, sr Herbert
filho do sr-, Eugenio Maes Gruebel e Da Herta.

- Transcorre hoje a :lAt,; Viaiémtesnatali.::ia do sr. Curt Weege, J
diretor-gerente da Irrdústr ia - Esteve sábado último
de Artefatos de Barro, em RIO nesta cidade acompanhado de
do Testo. sua exrna . famIlia, Já tendo
- Faz anos hoje o sr. Gul- retornnrío a Currtiba, o nosso

do Koepel, residente em .To�= presado colega de imprensa.
Boíteux, sr. Milton Camargo de Olivei-
- Festeja llOjC mais uma ra, diretor elo matutino espor­

primavera de existéncia. o ga th o ·'P<'l"ant Esportivo
,

'.
Jante meruno PaultJ Roberto, 'li' A IJ ,3 C J M � N TOS
.fílho do sr . Y;i1fl'ldl Irasse. .- V·:!l'ifico�l-se comlngo úl-
- Comemora hoje a passa- timo, nesta cidade o desapare­

gem de seu aniversário nata- cimento da veneranda senhora
lício, o sr lVIozart Melto, co- Da Maria 'I'heiss Milcheis,
merciante em Rio elo Sul. esposa do sr. Henrique Mi-
-Vê passar hoje mais um chels, prnpr-ictár io do Hotel

ano de vida, o sr. Car-los Hen- São J')�2. O seu sepultamento
zring- recIdcnte em Timbó. foi reausado ôntem, no cerni-
- Deflui. hoje a efem éride térro Evangélico, tendo con­

natalícia da exrna. sra , Da, corrido acompanhamento de
Hanny �Turk, digna esposa do parentes e pcssõas amigas.
sr. Emílio Jurk, vereador da -"._. �-_. '--_,,_

UDN à Câmara Municipal de
Blumenau,

- Completa hoje mais um

ano de exístencia, a sra. Dn ,

Maria Madalena Schaeff'er, () Preceito do O"i:lesposa do sr. Adriano Schaef- '" � ti ti

fer,
- Regista-se em data de

hoje o é'niVel'sário natalicIO do ce5SO de roupas"
sr. dr. l'jI?noel Carlos Led, ad- A di -linação de residüos a-

vogado no forum ele Curitiba. tra-.rés da péle, com o suor, é

lJ
. t'io importante q"Lwnto u que

j,aSCH'nento se faz pelos intestinos e rins.
,�'

O excesso de roupas node pre-
-

< o:" () aavento de seu! Jt:dicar ?5Sa função, -causando
,.,. ... _ �-_. ---�-- - - ---- - - -_ �� danos ao or�"lnisnlo
TINTAS YPIRAN"GA

_I
"l'sc rOLlDas InY(�s, folgadas

�eu TJ:.C�O 1JOl' Ltta parece JIIUior ("' poros·J:;. p:tret 11ão pr\".'jndicnr
depOis de ar�llcatla sai bem mt.!nor a, 1j.l11inacnOl a1ra9.. é" dn reli..",
arranha-ce". de buosWnei;lí:l n'lcivC1'5'·. SNES

, .. - -- "'''' � .. --- ""t"" � ,.. IIIP! .... ..., ..... � _ _ _ _

Aniversariantes

alimenta a eutís
A epiderme - de extrema
sensibilidade aOs .raios tio

sol. Para protegê-la nas

praias, nada ll'lal':S ,nd C:J d()

que o CREME NIVEA. Ji:;'
um creme para o día e

para a noite, ínsuperavct
Para a limpeza da pele (!

-romo base 'para o pó de

arroz ou rouge. CREME;
NIVEA é o única creme do

mundo
, que contêm Euce-

rrte, substánca de grande
afinidade, com as células

cutâneas, agindo como um

tónico renovador dos teci­
dos da epiderme. CRlilME
!\'T1VEA, penetra profunda­
mente na cutis, tornando a

bela, macia e <elástica, evi­
tando (I ressecamanto e ru­

gas prematuras,

8 perguntas. 8 - Tem o hábito de fe-
char sempre as portas, mes­
mo quando não há necessi­
dade: disso �
TOTAL , .

dos

...
.,.��IJlilll!IIUtlllillll!!.IJfJlllnlnmllliinJlllllnlllllHillllllrl'llllmnllulllll':
- -
- -
- -

I Casimiras i Cambraiasl �
-

=
-

- l.i\_DlS1)/\U, «H I:laf�o da fi·],-��áncia'\ g
:: :;.,;a'ba d(' p.'e,,'bcr l:m Y�riado 1'orti- :=
- mento de casimiras c caJnhrc.\as em :;
E path:ões \ ariados e exc!usi'IO<;. §
-
-

-
-

tre o sim e O não, e com um

(} as que forem respondidas
com um não.

1 - Prefer€ os lugares
em penumbra aos bem ilu­
minados?

. � - Acontece-lhe, quan­
do faz uma visita, esquecer
algum objeto pessoal (luvas,
óculos, um livro)?

3 - Quando se senta a

mesa. especialmente
público, prefere,

não vi rar as costas aos ou­

tros, mas tê-los à sua fren­
te'?
4 - Já sonhou que

__�ÇJ\:A1 SEUS }\�lJNClO�
NESTE DIJlJtIO

"Iul.!ollYcnientes co cx-

l"ADISLAU ALFAIATE - nua 15 de::
Novembro, 588-596 - sohrado.

-

De uma arlisia

180M

elOs intelectuais e os

"pauli':l(antes ",
"Fe1i:: da mulher que e

casack COrl, urn h01uem do

tipo a \ 1 Eh?,s \'(.;1'.10, certa­
mente. o dia das bodas de
QUI'O. s'� o seu marido faz
parte do grupo 13), pela ma­

nhã, c'Jm certeza, cantará
durante o banho e preten-
derá um café reforçado; por

ti' I
��-.. Icaridade. não o irrite! Seja .".

atraente, docil, afável! Se "'. Isouber agir, conseguirá tu- HORIZONTAIS: 1 - Es-

do dele"! talídos de chama. 2 - Cor-
"E Dor caridade, não fa- te com os dentes; Acolá, lá.

1e de �)i�as aborrecfdas com 3 - ADecedario; Aprecia­
o seu marido durante o ca- dores. ,,1, - Feminino de

O General De Guul1c I·ecebeu fé: não tem imijortancia se meão; Criada grave. 5

n visita del1ll1l plr-hllUenlar ;,\.1. 1 a pia está entupida ou se AlimelllO. 6 - Batráquios.
}L P., que (IUcl·ia {"I),n�lui[' uma I eXlste urna conta para pa- 7 - Periodo de doze meses.

,lJ,líant;'G deltOl'al. ':',ão eslCll a'" 8 - Ruido. 9 - Fanhoso,
lIllicrilo no fi, l'. F., disse [1 dr' g r

'. D
putado. Ma;; :i(·gui HIll clHninho O hp., c) é [} quo se pude VER'rICAIS: 2 - o

paraleV·. cham�u· d!� infen1al; inte- verbo ser; Ter.ido d� lã. 3.-
De Gaulle respondeu: "S::-lectuais e "paulificantes", SuprNflos. 4 - AnImal 11'1a­

nhor, as para1el3'i não se:11 eu di<.!::;c; mas n� fundo são mífero; Adição. 7 - Puxar
contram nunC'l,". smônimos. Com esta classe com gafa. 8 - Arvore da
� - -

-

-ü -:-"'�"'<-::"-IOS -de marido nunca uma mu- I !aroilia das leguminosas. 9
FAÇA]);I SE S ..,.,.,.,v-"c

1
-' I

�

l-L.__ NESTE :Q_IA.RIO· �

- lner saoe como com_portal'- - Estaçao do,ano,

HUMORI

me."m� (1 café para seu Tnu­

rido; seja graci0sa e agra­
dável, sobretudo, não o a­

borreça, "porque, os ho­
mens, �m geral, têm seus

"acessv;" pela iuanhã".
Joan divide 05 maridos

em três categorias:
a \ O 3 que aceitam a vida

como vem;
b) Os que ··querem su­

bir" .

se. Mas E'm.gêral uma mu­

lher teljl alguma probabili­
dade cb vencer. ,. desapa­
recendo. Quero dizer, fa­
zendo-se ver e ouvir o lne­

nos pOf"sivel. Até o dia em

que de,<lparecerá,de verda­

de, Tah'ez ....:.
.

Recentemente entrevista­
da por jornalistê.s a propó­
sito do filme For Heavcn's

sake, Joan Benneit tratou
brilhantemente alguns pon­
tos do dificil probleill,l da
vida a dois:
"A hora do caie do 11'1/";'­

nhã: eis um mome:1to cr'ri·

gaBO para a felicidade-de
um casal!", disse Joa;l_
"Com a minha longa expe­
riência de mulher c;;�saJa à­

conse l.bo às· juvens esposds
O seguinte".

"Levdnte-se antes do 111a­

rido e ponha em orderll o

banheltO; prepare você

PROBLEMA N. 278

PALÂv:aAS
CRUZADAS

Na� desMsombradas paglnas

jja.z o jornalista Osvaldo Chate.aubl'iand uma análiSe minu'''r.'''�'"·x,,':ú,
e crua ·dos a.tos delituosos praticado.;; pelas homens dQ iíÍ1;imo

() feeguês ao negc.ciante
cues de luxo:

- (J.nero llIll t':io fib l'�Jlcí'
to e tão inSlIjllJ;·t;tve'l que mi·
nha lllnlllCl·, desc;;pcr.lda, obri
gue·l11e ;', sair �\ no!

1
c, para

passear com ele ...
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BLUMENAU, 24-7-1951
-

sexta-feIra noite
.. V_encido pelo Figueirense

noventa lUillut�;;. Sim. !.n�rc� f'
Afo!'a a. inf'elie'idude (To� azul'

f' '!!�tHlIII!IIIt!IIIUlIII!íllmullÍl;liIIHiiliiuiIllHI,iimlllllflIilllllll!IIJIIW'
-JU'�t' D CUfl1J)L'ao da CapI1al, ras, UlIl Olltr!) Iator unrcceu cu _

'
,

=

H
..

MPor 1 lo; 0, mas foi f) Aval que ; mo 'entrave às !iU8s prelE;IlSücS. -

=0 C I r..;,qujO�?U mui' o mais ume- :;cu I Re�liz�n�.o uma .peleja como há l'g r ar os en I e ayrmais vezes o reduto f:l1al' muito 1130 Se ve, por parte de

1=
' ..

cOnfrál'ioo' Entretan10 uma vez, 1 um go!eü'o, Do v esteve sim- 05 CLINICA GERAL
mais ficou provado que em 1u-1 plesmarrte fenO!He11".1. agarran.! ª DOENÇAS DE SENHORÍlS _ PART'.JS- RAIO X!
,t,chál, o ..qll� vale, é hclas n�'s.j do �urlo. Fez ele cerca de 'IR

• � _ INDAIAL _ Iledes" {Conclue 'na 2.a pga, letra 1} J � ,
_

,__ .: .. '�____ ___' lIHnlnnm�nnl1mnmll!!I!_1_llll�lmIII1IlUlU1mlIlnmllnllllllllllll11l11

Es'ú � Pays:llldú ilc' Brusqn«
o

!:ot', n;;-fin:l) du ('o'pio l' que ('(,11 r !lesc'lIl) ullw "}o!id'a!úl'i,fl rr»,

e�lJ JlC�'lO(l\) de franca, recupera ! (JI�bl.llo;nj] I) goal do_ t. i!lnf'J i metendo novas ulcgrius :<1)';

�'<I{), O I'Cgl'C::;SO de l)lreCu, que :.IIi e UUIU ,,!l()rltm cii)r!cn J 'l- ! Ians do Payscndu.
"cio do Hio Grande do Sul com rum lJel'dI(�"s pE.lo� lo,' !,� tI,ti! Sob as úniens '\0 :Il'hil]'o soln-e Sua", possibilidades.
três novos e1eníentos, fez CO!!l o SCÓl'C �cr sido tüo peq.ren», Aristides Salves, OS dois qu.r SuPerou :I cusa dos ,1.600 ('1':1-

'que �'lllllcl1tasse o otimismo dos Est;'('iaram n equipe ven dres entl'al'alll 11::; gnllll:!d'l
::h'LYcl'(�{'S, agora que o (L'Ili" cedera os !rC'.> lHl\'OS ,iogacl()l'e� �ISS:1Il flJl'Hiado,.;:

PC"llf"O of'il:i:.l �>,tú perto, J..;�ta ('onll':l'ndlls c t, az
'

dos ll"o Puysundú: Lu.Il.u, He i n.rr l'

rtoa..:i:io dOI conhecida agI'C,:Ii:l li'cniL'Q Dirceu Mendes: Juurez. l uarez, ,\1':;, Vulvir e lírnnr-o ,

'::y(J IJl',L(jll,OIlS(', nos ',Icgl";} !':I�_ '/.agueiro esquvrdu ; Valvir, !:hedel'''. P .h-o.-inio I!eel! .(:1'.

tante. j.oís g�,nha com L'D o centro.méd:o c Pah-ocinio, cen lll'!llz l' CI1;co.
púlJJiC(J esportivo lIn \'al€ ,J)

l'
tro-:lY�·ntc, Todos eles ti\'eralll A vai B!'<lp;núli Bcnev ai t' D.m;]:,

Itajul e o e(,ltame apreScn':l
o

waldir, Jaír e Ncnen: Heu.cvi.
mais ulIla magnif'io-, a tnv:;iifl, - -

_ _ _ :\liJtinj;o l'

Sua de

de C&,'

das ven de ficar de p(JESe. do
o Doutor Oscar -Létãão, Juiz de Direito {la Comarca e", rico troféu Taça "Ermemberge

:Estado de Santa Catarina. na fórma da lei, etc .. Pelliz'Zetti." os 2�
FAZ saber, a todos quantos o preserite ;;:çhtal virem ou dêle notL-' I�

, . .

1"
o ,

,-

cia tiverem, que a terceira sessão ordinária do ,Juri desta C�'!larca 5C rea-

.

'1'[\ o proxrmo ano a ,uça I
]oguuores em campo rlemorrs.,

lizará ás 11 horas do dia 20 de Agosto pró:�llll'} vindouro, te,'do 'sido soro estará no\'am,:nt'e em jogo, e o tr�!rrull b<ll1l padrão' de jogo 'i:

teados para a mesma sc-ssão os seguintes jUi'ados: HUi'I[BERTO

MP.�RL41
;')uqlH' tOllwrá parte na disputa illlpecá\'c!'.

Iv.AZZOLLI, ADOLFO ZUTLER, TEATINO TAYARES DA CUNHA MEL· definitiva com maiores lü'ohoaLO, Dr. HELIO MELLO, FERDINP.ND IC'.!..E.IN, JOÃO DURVAr� MULLER.
'

ALBERTO SOARES. fo.NTONIO COELHO, AR�O GARTNER, AXEL DE- )ilWades,

Nâo há der:lOcrdcia com

ignorancia. A cartilha é a
chave do conhecimento,
Matriculemos os analfabf!«
tos num CUrsO de edUcação
de adultos.

Y,HllfJ� �J�HHrd�H\ agunl, no·

vns ajJrei'enta�'õl's do vencedor

afim de ial.("'llloS melhor juizo

zeíros a renda deste íltle,'c;:,'

sante tntcr.munícipal, (!isputa
d" na vlz lnha l'idad� de Hru.;:

que.

TiNT,\S YPIRANGA
o barato sai caro ; pll1tc com

YPHtANGA, e garanta seu

ilinllciro
, ,
----

J Os c!uaV'enta e cincc Ill?Jjn:O.,

I [nícíais foram f;,\'uriive:s ;IllS

I Iuca's, que não tiveram capac i,
I ,dade, eontudo, 'Para muugurur

Felfbol em
Sti. Catarinaa cont:· ;J,em, O mesmo sucedeu-

'EATIO (AR lOS GOMES I (�o. com os f1criallup()lit'!lIo�,
ElHPREZA F. G. nUSCH JR.) \: o I) se�lI:Hlü fC:lllW e aos i.:>

DIA 26 DE JULHO - 5a• feira às' 2fi,3ü _ DIA Zfi DE JULHO 1111l1lutOS UllCO a:,slilaIOl1 <) ll" ,

'_' UNICO CONCERTO DA CELEBRE CANTORA '_' meiro te'lÍc da tarde, Sempre

f r fi ii S a t k
}
'nt Ihol' o I'ay[�_n(lú

1

1\ 'I
AO PlANe: _ Concertista SEBASTIAN PESCHKO
NOTA: Os ingressos estão á venda no CINE-:3USCH

-_o :PRÉ ÇO S:-- -

Poltronas Numeradas: Socios do Th. C. Gomes Cr$ 40,00
Não soCios Cr$ 60,OD
Sacios do Th, Co Gomes ("1'$ 20,00

Não socioS ' '\. Cr$ 3u,OO

1

(sexta'

PARA 0,-CONCERTO DO SEU RADIO SO·.\ O!"ICWA:

c

e

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­
NAS E EUHOPE'AS.

PECAS E ACESSORIOS, RAmOS NOVOS
"_,, SERVWO RAPIDO POR PI�lmo l\:IO'DICO "_"

'Rua 7 de Setembro. 4 .{ 9

-Cllllédí I (;2 .\'a1cl'1. Qllando' da "�.L'.i.1 (;";ic,Y€ ellyolvido o

r'l'� ';;:i.i! �, IJlillU10S 1,:11':l O ter' jo;.;.,dnr -'li. (jlli\ r,'fentlel1rlo o

�llil:O (!li i'b,' inki"l, :\Im'zinhn úJ'}Ji!J·(). foi illled'utamente cx-­

<lulllenlcu pa1'u dOiS, pulso de (';lm])o. () sr, Salvador
Ainda no segundo tempo a- Lemos dos Snntos apItou bem

j)l·ecen'flU'�!.' 'l�ai3 c(.orde!1�ldo nada deixando passar.'
f! I)f}U' �jro li!) lalJelr.. l'\ulll "ho. Pt'qutna a r211C!1:l do prélio,
10" à I'rente da meta de Loarí' se Ie\'M'mos em cUllsitleração
vai. o play"l' i!lda:alense ,\ri. que u mateh 'lr-resenton em

que na tanll' de :lnte ôniem ('l -no li licte� iny;c!o: 'Cl'* ., o.

} � �,<ÜO) de l'l'IlLr for';\'ard, Hii,OU, O.; quadros.
'

l1Wll'l joóH'.Ia infeliz, man:ou "era Cruz: Li'z;{). Fernando
conlra suas pl'oprias re(les, a(lS e l;bert, \Volgang, llépi e Ayro'
1� minutos. Aos 2tl Genésio so; Naldo, Yaldir, Caroço, Men_
marcou o gOul d2 hunra do SeU' gal'da e :\I"rzinhJ.
bando e Ayroso deu cifras de- Independente: Lourival,
finitivas ao plr:cnrd, aos 43 mi- struyl' c Nero; Ayelino, Nagel
nutos, e l\Im,qns, Yaldemar. Eugênio,
Ko unÍl'o sen30 discip "lnar Ari \\iigand e (ienêslo.

50,

Te"to Central. �2 ce julho
de 1951,
EI'Í"fl lbsst' _�- 2,D' tczom'{'j-

1"0",

Servi�os Aéreos
�

Cruzeiro do Sul Ltda.

1326 Teleíone manual, 18

Aviões mistos Douglas C-47, com 25% de abatimento
de ITAJAl para

'Nüo te"c cfll'at-er oficial, jJtlr­
tlInto, a l!Jta trav:-"ll' nu e';ttlo
dio do lide'r jm ido, q!te -l':.1!­
'!.OU, Vt!!ll::S O., .. (·onfrtln�os Iilaj�
fl i fieeis d{·"te s: gl1nr!o t,lrnno
NEsta jurlH.da, embora nií, se

fl.)óloesenlll">;;C {'oJ11p!e' o, 11 h1'
àt'nenden'e' ('llUS\H! melhor im ..

1 pr[';;sâo, llluito CH1))Ol',1 !:;:;f:re-,:;e

I nova c:errc;ta, por í x 1. Dher
,I tiu-se o jlúbJico esPo:-ti'\'o de Te

1
lO Central, com a nltn'a�ão de

(fUHtl'O ientcs dos seu', -pn'i'o<,:,d­
dos. Scm nque1c eu tllsÍac..1w
que l'UI':'ctcriza o:, .io�os llfi,
eiais, () chúqu.� n'1" foi Ulll vd'
lllO!', J'nàs Clll 'COIU)ZH:!lS:lÇ,'iO Iam
bem não uecelH�ic1IlJl.!.

íf:9l.'!fl �U, mÍnülus_ de :partida O�

a TI-negrus gn}c;u'am ,p:or1' in'

SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
com csç,ala em Mafra, Curitiba c 1 tararé _:Domingos

Seguild'as' e Quarta-feiras ���

'�w�·;:'_
,

-�2'-'de RIO DE JANEIRO I SÃO PAUtO, para
nAJAf e FlORIANOPOUS,

com escalas em Mafra, Curitiba e Itararé - Domh..;;os
---- \ ,;>< Terças e Sáhádos

Agentes em Blumenau:

COM. e AGÊNCIAS
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Uni tidesda legião Arabe patrulham
mortas

vuUoso contrabando de ouro e diamante
Enterrlu a faca no propriu eslomago • Bondade de um juiz

valiado em mais de cem mil PARA SUA RESIDENCIA
cruze ros, es -ava rcondic.onado , FETROPOLIS, 23 (DP) -
em 'pacotes, e segundo cs pri' I Pub-ica u.n vesper+.no que o

meiras íníormações, teria sido Primeiro Juiz de. Petropclie
"esquecido" per um passager- IIU'E� concedeu habeas.corpus
ros na estação da Prnair. Mais a vários detenlos que não pos
tarde, foi idêl1tif:cado como suia� acasalhos Para suportar
seu JlTopl'ietário o j-rof'essor O fn.o, �gor� leyou. para s�m
nOrtl"allle.rieuI?? Sumuél l\lpyer \ e�dl·�7�.a dOIS me�.�:lgUS :lUter�
que seguIU vIagem para Iqui t'�"s, are que consrga lug.;r ou

los, no avião. dlL Ü"lTeira, sem
I ahalho.

a prccosa carga.

Danlou Coelho: «Não tememos a lula contra
Implanlaç.�o de

.
ideologias e s I r a OJJ e i�r a snR�U, 23. (MerIdIOnal) - Cla, luta das classes, adio e seguro que a todos levará

�uvldo hOJ� .

pela reporta- sízania. €n tre os homens. à paz social.
",em, o :nllllstro D�nion ConfJo, entretanto, no Desejamos ardentementeCoelho, sobre Q ma.mfesto patriotismo e no discerní- a paz, mas não tememos a
lançado pelo ,sr. LUIz C�r- menb das massas proletá- luta contra a implantaçãolos Pn�stes, IIder comums- rias brasileiras, que sabe- de idc10gias estrangeirasta, 119 qu�l este c?ncIama rão distinguir, na confusão tão contrarias aos nosso�
o o.!H�ral'l!ldo nacIOnal a que os bolchevistas preten- conceitos sôbre a liberdade
promover protestas e grG- dem estabelecer, o call1.inho e a digr:idade humanas".
ves contra a participação
do Bra!'il nll guerra da Co­
réia, () titular da Pasta do
Trabalho disse o seguinte:
"Estou de acôrdo com

certos tópicos do manifesto
do sr. Luiz Carlos Prestes.
Refiro ,me ao desej o de paz
que domina quasi todas as

��ass:�����!��sO a�:!��e��� Recebid� nlva e vali�sa d.oação deslinada aos pobres
não se aliem a esse magni-I RiU DO SUL, 23, (Do Cor-

I
centm,l. ...

;.:
.,. ... .. Vicentina, Sr. Osvaldo 1\1a­

fico movimento e conti- :.espo::_Htentc) - � com

sa-, ' �1l1 .nosso ultuno comcn- noaI de Oliveira, começa a
.

g d
.

l� llsfaçao que publtcamos ho- tarlo, mformamos a doacão receber o indispensável a-nuem pIe an o a VlO en-.
f l' -

d" �.'�,
Je a

.

c {Z coopera�ao _

este

I
expontanea feIta pelo sr. pôio para levar avante tão

jornal, em benefício dos Waldemar Bornhausen,

coml
bela jniciativa.TINTA YPIRANGA d d'd fi' t

.'

Asecam rápido e brilham muito meu igo:, CVI amente - I SInceros vo os para que o .qui estaremos sempre
gl'lstam menos c duram mais chados na Conferência Vi- gesto humanitário do men- ao lade das bôas' causas e

clonado industrial, fôsse só pedimos a Deus ndvos
imitado por riosulen�es dig- auxilins, para que a Confe­
nos dos 110SS0S aplausos. rência Vicentina consigaEstavamos em nossa ten- exterminar por completo a
da de serviço quando o te-

,
menc:'cúncia em nossa ci­

lefone chamou-nos, e, com dade.
grande p.ontentamentó rece­
bemos a agradável noticia
transmitida pelo sr. Alfre-
do Joãc., Krieck, proprietá­
rio da Fábrica de Café Ou-

MANAUS, 23 (Mer id.) - As
nu'ortdades alfandegárias. apre
enderam, no aérodromo de
Ponte Pelada, vultoso contra­
bando (�e ouro em pó c diam:·ll
tes Ilq,idados. Esse matertaí a'
---_._----

ANUNC!ARc"! O
�OVO GABINETE

H01\IA, 2:1 (UP) -- Fon'cs
políticas autorizada indicaram

l'H.\TlCOlJ O "liAHA-KlHI"que o premiér De Gasperíi es- RIO, 23 C:\Iedd,) _ SuícL
jler�', anunciar a formação de don.ss ratiealldo um ·�hm'a
seu novo gabinete esta noite ler!' o Si'. José Adãü :\foreira,
ou amanhã. Esses circulns cd, que enterrou, 110 IJI'OIJl'iO estô_
mítem, 'Contudo. que o sr. De l,nago, urna 'mina ate ao cabe,
G s

.
- ., l'alecendo no Pron t.i SOCOlTOa: PaJ',l .nao ,collsegulU pacífi., na mesa de operação, quand�

cal' t, a! 'en,e 'elementos di-l éru ex ruída a Jae.
vergt'!_;· cs eiu Sl'U partidu. -_.-

• LEYOU DOIS DETE.\'TOS

Bancó
-

de -Creditõ ÕIJ
- -

-��

Bao&o de Jardim?
R�O.: 24 (Merídionaj ) - o vespertino "Ultima Hora". em

sua edição de hoje. na secção "Barô;netro Econômico", publi­
ca! c_?m destaq1;le; a segumte nota sobre as atividades da Co­
ml��ao �e Inquérito do Banco do Brasil, presidida pelo sr. Mi­
gue, Teixeira:

.

"O �res,iden�e �a Comissão de Inquérito do Banco do Bra­sil, sr. M�guel Teixeira, esteve ôntem no Catete, a chamado do
sr

.. Getulio Vargas: Certamente o presidente da República de­
sejava saber ,se alem do que o sr. Miguál Teixeira já apurou,apareceu mais alguma coisa sensacional.

. Talv�z sim, porque afora os doze cs�abelecimentos de cre­dIto d� Sao F,aulo, ,e�lVolvidos nas transações do câmbio negrode n:oeda�, ha .t:'lmüem bancos na praça de Porto Alegre, cujaescrlt� val ser Ja agor,: examinada. A "it�lação daqu.eles b�ncos
em Sao Paulo, causara surpresa depois das mediclas resultan­tes da oportuna verificação".

Observam os aliados os mov imentos .

das forças verme-

'----- lhas no f ront coreano
.

J'ERUSALE·M, 23 '(UPl - E' grande ainda a tensão reinante na par­
te 'Velha de Jerusalém, ocupada pelas tropas jordanas. Unidades da legião
árabe, fortemente armadas, continuam patrulhando as estreitas ruas da

cidade antiga. três dína depois do assassínto do rei 'Abdullarr, da Jorda­

nia. Informa-se. ainda, que no túmulto que se cstabereceu ao ser assas­

sinado o rei Abdullah, outras vinte pessoas io�,�m tambem mortas. Outras

centenas de pessôas estão detidas.
.

.

VIGILANTES OS AL1ADOS QUANTO AOS J\10VIMENTOS
-_._ DOS COl\lUNISTAS --

TOQUIO. 23 (UP) ._ ·URGENTIS - Os exercítos das Nações Unidas

Preocu�adas as autori�ades do país com a disputa enlre os in�ios
caia�ós e os . serinlalistas . do . Alto Ta�ajós, no Estado do Pará

In�druidos no manejo de arma de fogo pelos HcocaimasrT do Perú - opina o prf. O.l. Rodrigues
RIO, 21 (Meridional) vivendo entre as tribos brasi-

Continua preocupando as au- Ieiras, ensinando-as, inclusive,
torrdades, inclusive o presi- a atirai'. E' facil esplicar o
dente Getulio Vargas, que já que está acontecendo com os
se .eneontra à par da situação Caiapós. Os indios não esque­
de litígio que se criou entre cem nunca, Os fatos são can­
os indíos Caiapós e os ocu- tados de pai para filho e as­
pantes dos seringais no Alto sim sucessivamente.
Tapajós. no Estado do Pará As atrocidades dos brancosDizendo-se conhecedor do as- não. são esquecidas. Se umsunto, o professor Osvaldo Li- brane,? mata um Caíapó; iodama Rodrigues, como filho 'da- a naçao toma conhecimento r!oquela l'e�ião onde foi criado e .caso, Os índios sabem, tarnb=meducado pela Missão ,dos Fra- que a civilização lhe trouxe ades FranClscan?s, aSSIm deu o cachaça, e principalmente' aseu ponto de VIsta: . I doênça. Civilizar um Índia) não_" 'I/ou dizer a verdade e é Q mesmo que CIviliza, umrevelar os .fatos que ,est�o sen- branco. f:ão necessários ct.:ida.do eSCJUdld.os: ?� mdlOs pe- dos espeC'iais, amor e dedica­
ruanas, �enlI-CIVlhzados, estão ção. E' preciso habituá-los, ::1,:<;

_ _ _ _ poucos. aos meios' .civ!lizados,
imunsá-Jos contra i.t.' do�nc;:s

I que, sendo para' n&s Lte fácil
cura, torna-se dUidl p'tr:. e-
les. ..

o Serviço deProteção aos In­
dias de fornecer armas às tri­
bos".
Passando-a se referir sôbre

outros fatos, o professor Osval­
do Rodrigues continua:
"Em 1 941, no Alto Tapajós,

por exemplo, os' tapajós quize­
ram desalojar' os índios caia­
bis elo Alto Jurena, afim de ex-

plorar a riegíão. O que aconte- Rua' ss
ccu serve para mostrar o ocor­
rido em muitos outros Iocais.
Os homens do Alto Tapajós
organizaram um contigente de
seiscentas pessôas, armado,
que foi transportado para o

Salto Augusto sob a chefia do
peruano Delogío.
Para disfarçarem suas inten- ,

sões, iludiram os apíocas e os

transferiram para o rio Anípí­
ri em aviões catalina, Os apía­
cas passaram a ser empregados
como guarda-costas' contra os

Caiabis, mas acabaram botan­
do a correr todos os seiscentos
homens armados do Alto Ta­
pajós. Os Caiabis e Munduru­
cus querem contacto com os

Icivilizados. Procuram as bar­
racas dos .seringueiros em bus­
ca de farinha e ou"tros alímen- ,tos e utel)silios. Não -tendo
cOl1sci<'}ncia de propriedade, es-

II'
Ajude J �(Hficar I'm� s.lf'it.'_.·

tranham quando se lheS recusa ('Jl'de· mO"'l:illzada e enriquecida,;;.·
alimentos. En.tão matam à bor- .em Sel\S valO!'es de cult-wa.,.'

duna para obt<::r .0 que dese- I:obpe!'.'re Da Camp"nha de E-, .. ,';
jam". dllCaç�i) de ti- 'lultos. "

..
,.

.

-'

gemo

4.0 CENiEHA'RIO
.

Df SãO PAULO

----- --_ -�--'-

Reserve a sua passagem e

viage com segurança e ra­

pidez de
BLUMENAU a, ,TOINVILE

BIPH.ESSroNAi\TE

ANGA�IA\lAM
ASSINATURAS PARA
UM· MEMORIAL
RIO, .23 (iVlerid.)

autoridades encaminharr•.m
ú Policia' Social l\Ianoél
Ricardo e' An'onio Cusla,
empregadOs da Ught, que.

. ang�,ria\'am' assinaturas 1'3-
·1 a

.

um mellloriaI a ser el'l- '

viado ao' Congresso, .pro­
testando c:::ntra o envio de
tropas à· Corçiu.

REARMAMENTO
DA ALEMANHA

LONDRES. 23 (UP) - A
Inglaterra, aceitou o convite
dos Estados Unidos para uma
conferencia em Washington,
este ano ainda, sôbre '0 rear­
mamento da Alemanha Oci,
dental. A França também pdr­
ticipar� da conferência.

UM FENO:VIE.\'O

ponTO YELBO, 23 (Merid.) AIgtlliS peruanos reso1vcr:nu'
A cidade assistiu Q, um fenu e�plqr;u' o caucho '::la Amazô:

, . ;. . Ula. Tr:lUxeram C0:n eles du-
meL� que lm![Jr�s::!ono� Vl'va_ � zentos lt:dios cocai.reL·'!.:> <Irma­men-e

.

a popu1açao. Um cor� , dos de r;fle. sendo Of' ;)1CS1110S
DO lummoso, {'om u">Pecr.o dum otimos <:'tiradores Na. g,mãafOfl.u,e1e,

.
despre'endendo cente, cia de enriquecer; embrenha­.has l,ohcrorn cas, assou are' ram-se na mata, percorrend.)J.· .. iva al'ura sôbrc a cidade cm todo o rio Tapajós, desde Pi ..

direção suL norte, deixando mentel até Igarapê. Aximaria
imenso rastro luminosa. O

.

fe' e Alto São Manoél. Os cocai­
nômeno foi observado pelo l'e_ mas são homens fories, deste­
tal' {Ia SaÚde Púb'IÍca, inúmeros roidos, ê os melhores cauchei­
oficiais e alunos do Aéro-Clu- ros que conhecemos ..
be.

·sr.
Entretanto .conlinua· vivo.
RIO, �3< (Merid.) - Não é a

primeira ve,Z e certamente ·não

serú a última que corre uma

notícia falsa sôbre f! morte de
Prossegue vitoriosa a------­

campanha Pt'ó-.conferência
Vicentina de Rio do Sul

Se�á superad.a•

> �

AVISO DE RACIONAMENTO CORRETIVO DE ENER- roo ..

d'GIA ELETRICA por motivo da estiagem rcina·üe no Vale do Info\n1ou-nos {) Sr. Q CrIse epneueIta,iaí, para Blumenau, inclusive bairros da Garcia, Velha. Krieck quc, lendo liA Na- -". �
Itoupava e Ponta Aguda, no. período ele 23 a 2U de ,Jnlho COI"'" I cão" fif'OH a l)al' da gigan- aumentara" a' produ'ça

....

o nacil!!onalrente, de acordo com o segUinte PLANO: I t'
"

l'desca pora emprp.'n( 1 a pe-lIa Conferencia Vicentina, e RIO, 2,3 (Meridional I lume d� produção esse que

I colocava à nossa disposição, Dentro de pouco. mais de será ccmpletado. com a im­

I diversos pacotes do saborü- U.fi més � crise de pneumá- portação de mais cento e

ISO cafe Ouro, afim de serem hcos e camaras de ar para setehta mil pneumáticos, os
distribuídos no programa o mercado interno, deverá quais chegarao aos portosI Inquérito Humano. estar i;1teiramente supera- do país em parcelas de 20

t Com entendimento, bóa da. Segundo uma comuni- mil por 11.1.':5.
: vontade e compreensão, {) cação da Comissão Central A ne2'essidàde do merca­
I Presidente da Conferência de Prê�os, a partir de agos- do Íntp.rllO, segundá a Co­
I to próximo a produção na- missão E;.;:ecutiva da Borra­

i �a��1'��� �P/;����� a casa
clonaI de pneurri.áticos atin- cha, são. at�a'.lT-.Cnte, c12

I
mais modes�a até o arrogante girá a média mensal supe-, cento e tr!.nt<l e três mil e
arranha-cclI. rior 3. ':'c:m mil unidades, vo- quilihentos ·pneus de todos
- - - - - - -- _.- - - - - -- -- - os tipos, mensalmente. Masl-· tal número será reduzido,

1 NaoTa�andonará:'u governo :�:d€��o:�:��o�:
I le�er31 aj ecoDômia . paulista' ��=�J!:!,":J�a�:r

im-

���������������������==��

--------------_-----

Empreza Força e Luz
Santa Catarina s/a

DIA 23 - 2.a FEIRA
D:1S o .üs 18 horas Haverá Luz e I!'orç<l\
Dàs 18 às 24 horas - Haverá só Lúz

Dàs O
Dàs 6
Dàs 18
Dàs 22

DIA 24 - 3.a 'FEIRA
horas H�verá só Luz
horas Completamente desligado
horas Haverá �Ó Luz
horas Haverá Luz c Força

às 6
às 18
às 22
às 24

DIA 25 - 4." FEIRA
Dàs . O às 18 horas Haverá Luz e Força
Dàs 18 às 2'1 horas - Haverá só Luz

Dàs O às 6
Dàs 6 às 18
Dà� 18 às 22
Dàs 22 às 24

DIA 26 - 5.a FEIRA
horas Haverá só Luz
horas Completamente desligado
horas Haverá ::;ó Luz
horas Haverá Luz c Forç.a

DIA 27 - 6." FEIRA
Dàs O às 18 horas - Haverá Luz e Força
Dàs 18 às 24 horas - Haverá l:Ó Luz

Dàs
Dàs
Dàs
Dàs

DIA 28 - SABADO
O às 6 horas Haverá só Luz
6 às 18 horas Completamente desligado

18 às 22 horas Haverá �Ó Luz
22 às 24 horas Haverá Luz e Força

DIA 29 - DOl\nJ.�GO
Dàs O às 18 horas - Haverá Luz e Força
Dàs 18 às 24 horas - Haverá só Luz

Blumenau, 20 de Julho de 195J..

Ell).preza FMça c Luz Santa Catharina S.l\.

PIIIDtl
IIIIEI

custam um· poue� mais cal'O

------.._
TINTAS YPIRANGA

BOAS COSTUREIRAS qUE CONHECAM Q SERVI�

CO INDÚSTRIAL. - T.ratar corá

Rodolpho Kander S. A�, Com. e Ind.

I S. Paulo, 23 (.Meridional) tor para que este não seja
1-

O Dresidente Getulio prejudicado pelos especu":

J
Vargas dl:Sé que o gov�rno la�ores. Falando na ceri­
federal nao abandonara a monia de inauguração da
econor..:da paulis�a .em qual-I exposir;.ão ,de animais e pro­
quer de �uas atIvIdades e dutos (if-Tlvados 11.0 Parque
defendera sempre o produ- da Agl�a Branca, o Chefe

1
f I do Gãv€-rno exortou os pe-

cuaristns a apoiar a açãq do
poder público, recebendo I
como contribuição o ampa­
ro social do govêrno. Disse
ainda o presídente que con­

iinuad. a estimular todos
os meios pelo crescimento

I
do rebanho nacional e a­

,

l1unciou estar sendo estuda­
; da pelo govêrno a criação
! de uma rêde de nrmn7.ens
• frigoríficos.

.

BALTIMORE PHllADfLPHIA

e Portos do Mar das Caraibas:

GUANTA. - PUERTO LA CRUZ ," CUMÂNA
MARACAIBO • PORLAMAR M CARUPANQ

ReserVa de pr.aça, passagens e demais informações com 05 agentes!
.

elA. COMÉRCIO E' INDÚSTRIA MALBURG

"tÓ'Nt'(Ô:. CA1'llAH
PQR)�'t1ENI,I"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




